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RESUMO

Tendo em vista o cenário da alfabetização infantil, o presente estudo foi pautado  
sobre o valor do ensino frente aos primeiros anos de vida da criança, sendo de fundamental 

importância que materiais lúdicos e estimulantes estejam presentes nessa fase do apren-

dizado. Dessa maneira, o foco do trabalho foi contribuir de forma interdisciplinar, entre as 
áreas do design editorial e da pedagogia montessoriana, com a construção de um material  

didático que pudesse enriquecer e auxiliar no desenvolvimento infantil. Assim, foi elabora-

da uma coleção de três livros-objeto, denominada por coleção dia-a-dia, na qual foi idea-

lizada para o público-alvo infantil de 3 a 6 anos. O conjunto de livros segue as premissas  
metodológicas do ensino pedagógico Montessoriano, que entende este processo de ensino 

como uma lição cotidiana para as crianças, sendo viável a aplicação do conteúdo didático 
necessário para o desenvolvimento do design gráfico para as peças a serem criadas. Ao de-

correr do trabalho essas soluções em design foram implantadas e aperfeiçoadas, fazendo 

com que os livros-objeto pudessem ser testados e analisados através de uma pesquisa em 

campo nos núcleos-alvo, nos quais foram provados suas qualidades em relação a função 

final planejada, sendo assim, um material didático de boa qualidade que dá suporte para 
a alfabetização, demonstrando desta maneira que poderia ser fabricado e utilizado com 
sucesso. Ainda como resultado, a coleção passou por um estudo de viabilidade economica, 
no qual foi resolvido através de suas inserções em plataformas de Open Design, com o in-

tuito de ser mais acessível do que os livros didático encontrados no mercado. Concluindo 
assim, a importância desta tipologia de livros, que se faz necessária na rotina da educação 
infantil, e que frente ao auxílio do design editorial consegue ser ainda mais interessante nos 
quesitos de composição visual,estrutural e organizacional, enriquecendo a forma com que 

as crianças recebem e aprendem as informações em seus desenvolvimentos educacional.

Palavras-chave: Design, Design Editorial, Livro-objeto, Livro-objeto infantil, Open Design.



ABSTRACT

Considering the scenario of literacy, the present study was based on the importance of 

teaching in the first years of the child’s life, and it is of fundamental importance that playful 
and stimulating materials are present at this stage of learning. In this way, the focus of the 
work was to contribute in an interdisciplinary way, between the areas of editorial design 

and Montessori pedagogy, with the construction of a didactic material that could enrich 
and assist in the development of children. Thus, a collection of three books-object, called 
by day-to-day collection, was developed in which it was idealized for the children’s target 
audience of 3 to 6 years. The collection follows the methodological assumptions of Mon-

tessori teaching, which understands this teaching process as a daily lesson for children and 

therefore being used in this study as a didactic content that will allow the development of 
graphic design for the pieces to be created. During the course of the work, these design 
solutions were implemented and improved, so that the books-object could be tested and 
analyzed through a field research in the target nuclei, in which their qualities were proven 
in relation to the final planned functionthus being a good quality teaching material that 
supports literacy, demonstrating in this way that it could be manufactured and used succes-

sfully. Still as a result, the object books underwent an economic feasibility study, in which 
it was solved through its insertions in Open Design platforms, with the intention of being 
more accessible than the didactic books found in the market. In conclusion, the importance 
of this typology of books, necessary in the daily life of children’s education, in the face of 
the help of editorial design, can become even more interesting in terms of visual, structural 
and organizational composition, enriching the way children receive and learn information 
in their educational developments.

Keywords: Design, Editorial Design, Book-object, Children’s book-object, Open Design.
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1. INTRODUÇÃO

A alfabetização infantil é caracterizada por um processo importante nos primeiros anos de 
vida para qualquer pessoa, e é de fundamental importância que materiais lúdicos e estimulantes 
estejam presentes nessa fase de aprendizado. 

A metodologia de ensino Montessori, entende este processo de ensino como uma lição  

cotidiana para as crianças, deste modo, desde seu nascimento estas vão adquirindo, por con-

ta própria, a capacidade sensitiva de aprendizado. Logo, com os cinco sentidos já aflorados, o 
processo de alfabetização torna-se mais fácil, uma vez que estas crianças passam a ter como 
material de aprendizado objetos, brinquedos, assim como livros, que estimulam a capacidade 
sensorial e que, ainda, agregam conhecimentos básicos e essenciais como a matemática, a lin-

guagem, a literatura, a ciência, etc. 

Em virtude disso, a motivação do trabalho em questão é o de analisar a relação entre o de-

sign editorial do livro de artista, especificamente na categoria do livro-objeto, e a alfabetização 
infantil, a fim de resolver a problemática de um material didático que realmente dê suporte as 
reais necessidades do público-alvo: alunos de 3 a 6 anos de idade, e seus professores e familiares. 

Portanto, foram pensadas, para a primeira etapa, algumas hipóteses projetuais dentro das 

soluções obtidas durante a etapa de criatividade e que estiveram voltadas às questões do design 
editorial que, junto das questões pedagógicas montessorianas, serão projetadas e colocados em 

prática em uma segunda etapa do trabalho. A proposta é a criação de uma coleção de livros- 
objeto que surja com a premissa de agregar valor aos suportes de ensino infantil, de modo a 
gerar uma educação de melhor qualidade.

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivos Gerais

Investigar a influência que o design editorial, especificamente voltado para o livro-objeto, 
pode agregar de forma positiva para a fase inicial de alfabetização entre crianças de 3 a 6 anos.

2.2 Objetivos Específicos 

Em um primeiro momento, verificar e, fazer registro, de como o design editorial pode vir a 
contribuir na concepção de material de suporte didático infantil;

E em um segundo momento - após estudos preliminares de criatividade, reali-
zar estudos práticos de visita de campo de modo a experimentar e verificar as primei-
ras ideias geradas, e através dos resultados obtidos partir para a etapa seguinte de  
realização do projeto final por meio dos modelos digitais e físicos do design das peças, tendo 
assim, como resultado final do estudo, três livros-objeto embasados na alfabetização infantil  
exposta na metodologia Montessori.
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3. JUSTIFICATIVA

Com a indústria do livro a todo vapor na era industrial do século 20, graças a mecanização 

da produção manual de livros, podemos entender a importância que Ferreira (apud MARTINS, 

2002, p.236) ressalta a respeito, não só do progresso na história do livro nesse momento, mas 
também da importante mudança futura que estava por vir para a sociedade, uma vez que se 

tornou possível expressar todo conhecimento e o saber humano em um objeto físico, palpável 
e duradouro como o livro.

Assim como Ferreira (2002, p. 20) nos revela, os livros passaram a ter um formato mais co-

mercializável, fato que ajudou bastante na disseminação deste mercado editorial para o mun-

do, uma vez que, ao possuírem tecnologias que facilitavam e agilizavam a produção, também 

passaram automaticamente a aumentar seus fluxos comerciais de vendas, ainda que, naquele 
momento, o intuito da expansão do conhecimento não era exclusivo, porem aos poucos a 

comercialização, visando a lucratividade, também passou a ser vista com mais importância. 
Foi então que, após a primeira guerra mundial, o mercado da editoração sofreu a chamada 

“Explosão Bibliográfica”.

Após essa revolução o mercado voltado para a venda de livros nunca mais foi o mesmo, 

e assim como Ferreira (2002, p. 23) expõe em seu trabalho, as mudanças desses produtos 
estavam apenas começando. Logo após essa “explosão”, outros avanços também iriam trans-

formar a indústria editorial, como por exemplo o avanço inicial da informática e até o enorme 
avanço da internet, que resultou em uma grande e importante mudança para a produção grá-

fica, a comercialização e a padronização desses exemplares no mercado global.

Todavia, tais avanços nunca foram uma causa perdida para o universo dos livros, uma vez 

que assim como Ferreira (2002, p.23) levanta: “(...)o mundo não parou mais de criar tecno-

logias, uma técnica superando a outra, um processo substituindo ou melhorando outro, e os 
livros seguiram resistindo e se enquadrando aos novos paradigmas”. 

Logo, podemos reconhecer que, as hipóteses que rondavam em torno do livro, em relação 

ao seu fracasso ou desaparecimento frente as inovações tecnológicas estão de fato equivoca-

das, visto que ao longo dos anos, o livro, sempre se fez presente independente do seu formato 

ou padronização e, conseguiu ser mutável aos novos ideais e as novas evoluções tecnológicas, 

assim como Ferreira (apud Bellei, 2002, p.41) reforça, 

(...) se essa hipótese estiver correta, faz menos sentido, hoje, 
lamentar ou celebrar o fim do livro do que tentar entender a 
sua transformação em algo diverso. (...) o fim do livro será talvez 
a sua transformação no livro sem fim, a ser realizada principal-
mente na dispersão multilinear do hipertexto. 
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Dessa forma, conseguimos perceber que um dos motivos que se deve a atemporalidade 
do livro ao longo da história foi o grande poder da linguagem, assim como sugere Alcântara 

(apud Mallarmé, 2010, p.90) o conteúdo e a informação passa a ser mais importante para a 
composição do livro, do que o próprio objeto físico que ali o descreve. 

Assim como Alcântara (2017, p.40) também reforça, podemos entender que o autor ou o 
poeta deve estar inserido nos livros “(...)como criador além da palavra, assim como aquele que 
rompe com a linearidade dos versos e com o modo tradicional de leitura e composição(...)”. 
Deste modo, compreendemos que, com tal rompimento, fez-se possível as descobertas, por 

parte dos escritores, nas diferentes formas de se criar e desenvolver a linguagem em seus 

projetos editoriais, agregando, assim, novos valores, como as diferentes formas de leitura, de 

interação e até de composição editorial.

Nesse sentido, Plaza (1982,p.1) também vai entender que essa quebra com as barreiras 
tradicionais da linearidade imposta pelos livros no sistema de leitura, também propiciou a 

atemporalidade em relação a produção editorial, que não foi deixada de lado ao longo dos 

avanços tecnológicos, pois assim como ele afirma a construção editorial passa a abranger “(...)
uma estrutura autônoma espaço-temporal”, ou seja, uma estrutura de livro sem começo, meio 

ou fim, em que a lógica da leitura e da construção do livro torna-se livre para o leitor, ganhan-

do assim uma total autonomia com o manuseio da peça como um todo.

Portanto, assim como o Plaza (1982, p.1) ressalta, o livro nada mais é do que “um objeto 
da linguagem”, e por esse motivo,  acompanha não só a própria evolução da linguagem mas 
também a evolução de uma leitura livre, que vai procurar alcançar o leitor, além dessa leitura 

autônoma, através dos sentidos , ou como nomeia por “leitura cinestésica”, ligada ao conceito 
da categoria de “livro de artista”, onde a produção agora é inteiramente ligada ao objeto de 
design, acompanhando assim um formato cronológico de leitura relativo, onde o intuído agora 
não era só a leitura em si do começo ao fim, mas o toque, o cheiro, a visão, o tamanho e até o 
peso do livro, que agora é lido de maneira sensitiva. 

Então, conseguimos perceber que o motivo que levou o livro de artista ser tão presente 
ao longo dos anos, frente aos avanços tecnológicos, foi seu formato mutável, principalmente 

na literatura infantil com ênfase na categoria de livro-objeto, onde temos como exemplo os 
livros-objeto analisados de Bruno Munari, que vêem para confirmar a importância da “leitura 
cenestésica” de Plaza(1982) para o público infantil, já que assim como o Montessori (1965) 
defendia as crianças aprendem através dos sentidos que proporcionam a imaginação e a cria-

tividade.

Concluindo assim, a importância deste estudo, que se faz necessário frente ao valor da 

união entre o design editorial com a alfabetização infantil, uma vez que a produção e a com-

posição do design gráfico pode vir a acrescentar e enriquecer positivamente a forma com que 
as crianças recebem e aprendem as informações no processo de alfabetização, assim como 
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Gregorin Filho (2009, p. 29) coloca:

Hoje, há uma produção literária/artística para as crianças que 
não nasce apenas da necessidade de se transformar em mero 
recurso pedagógico, mas cujas principais funções são o lúdico 
o catártico e o libertador, além do cognitivo e do pragmático, já 
que visa a preparar o individuo para a vida num mundo repleto 
de diversidade.

Sendo assim, é importante ressaltar que o intuito de conhecer neste trabalho a metodolo-

gia de ensino criada por Maria Montessori, se deu devido a necessidade de compreensão do 

processo de alfabetização infantil, uma vez que este método nos forneceu o conteúdo para a 
realização dos livros-objeto, que tomaram decisões projetuais e criativas a partir das compro-

vações científicas constadadas pelo método, no qual nos trouxe as temáticas das ‘atividades 
de vida prática’, aprendidas pelas crianças através do contato com as tarefas básicas do dia-a-

-dia; como por exemplo o ato de comer, de vestir e até o de brincar, para dentro dos assuntos 
abordados no material de suporte didático criado no presente trabalho.

4. METODOLOGIA

A fonte metodológica utilizada para o desenvolvimento dessa pesquisa empírica foi o  
método projetual de Bruno Munari, apresentada em seu livro “Das coisas nascem coisas”, 

onde expõe um caminho de doze passos (figura 1), que vai da definição do problema até a 
solução projetual. Desse modo, seguindo os conhecimentos e vivências de Munari, passamos 
a desenvolver nosso processo de criação e desenvolvimentos dos livro-objetos com a pauta 

fundamentada nesses mesmos passos, que nos auxiliaram de forma indireta ao decorrer da 

pesquisa, gerando assim soluções cabíveis dentro da realidade do nosso público-alvo.

 

Figura 1. Etapas descritas por Bruno Munari, em seu livro “Das coisas nascem coisas”.  
Fonte: Elaborado pela autora, baseado em Munari (1981, p. 65). 
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 5. APRESENTAÇÃO TEXTUAL DO PROBLEMA DE PESQUISA: LEVANTAMENTO DO 
ESTADO DA ARTE.

  5.1 O livro-objeto 

A concepção do livro como arte, trouxe consigo, assim como Plaza (1982, p.4) ressalta, um 
“sistema simultâneo”, capaz de mudar e transformar a maneira com que nos relacionamos 

com a leitura, através da inserção de diferentes composições de “fi guras, desenhos, diagramas 
e imagens”. 

Após a denominação e a conceituação do livro de arti sta, Plaza (1982, p.6) vai estabelecer 
em seus estudos as disti ntas ti pologias de categorias dos livros de arti stas, a fi m de entender 
e comparar as diferentes característi cas entre eles, em especial ele levanta exemplos do pri-
meiro grupo, que seriam os ti pos de livros sintéti co-ideogrâmicos, que são: o Livro Ilustrado, 
o Poema-livro e o Livro-poema ou Livro-objeto, assim como podemos analisar na tabela 1 a 

baixo: 

Quadro 1. Categorias dos livros sintéti co-ideogrâmicos baseados na subdivisão de Plaza (1982).
Fonte: Tabela elaborada pela autora tendo como embasamento teórico Plaza (1982, p.7).
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Dentre estas categorias expostas a cima na tabela 1, podemos perceber que a divisão de 

livro-poema ou livro-objeto vai possuir uma construção editorial que envolve o uso de diver-

sos códigos de forma simultânea, diferente das categorias de livro ilustrado, que vai trabalhar 

com uma composição de imagens ampliadas, e a de poema-livro que vai ter uma preocu-

pação estrutural focada em uma linguagem icônica. Dessa forma, podemos concluir que o  
Livro-objeto vai permitir uma gama maior de possibilidades compositivas e estruturais, motivo 
que incentivou na escolha dessa categoria de livro de artista como solução para o problema 
projetual, que tem como premissa a construção de um material que forneça suporte para a 

alfabetização infantil.  

Por consequência, levando em consideração os vários recursos possíveis e cabíveis den-

tro da construção física e conceitual de um livro-objeto, este modelo foi escolhido para ser  
desenvolvido dentro do trabalho, uma vez que, percebendo que as outras categorias de livros 

de artistas levantadas por Plaza (1989,p.7 et seq.) carecem de um estudo mais apurado,  e por 
essa razão, foi decidido não aprofundar neste momento nos demais modelos abordados, en-

tretanto, suas problematizações, poderão ser realizadas posteriormente, em um estudo mais 
detalhado em um mestrado.

5.2 O livro-objeto infantil

De acordo com Gregorin Filho (2009,p.15), a literatura infantil é assim denominada devido 
ao seu nível de manifestação textual e visual comparado com outras categorias literárias para 

adultos, ou seja, trata-se de livros que vão tentar entrar em contato com a realidade do leitor 

infantil, podendo assim fazer o uso de uma linguagem híbrida, verbal ou não verbal, e até 
mesmo de ambos, utilizando-se do que o autor nomeia, de planos de conteúdo verbal e visual.

 Entendo o significado da literatura infantil, partimos para o seu contexto histórico ao lon-

go dos anos no Brasil, como Cunha (1999, p.22) coloca a literatura infantil vai ter um curto 
período cronológico de desenvolvimento, iniciando-se como obras pedagógicas e adaptações 

de obras de produção portuguesa, e tendo seu auge com as obras de Monteiro Lobato.

De acordo com Cunha (1999, p.28), “com o surgimento de Monteiro lobato na cena lite-

rária (...) a criança passa a ter voz, ainda que uma voz vinda da boca de uma boneca de pano, 
Emília”, ou seja, a visão e as necessidades das crianças começam a ter importância, uma vez 

que já podemos observar nas obras de Lobato uma preocupação em trabalhar com a imagi-

nação infantil, dando a premissa para que os futuros autores contemporâneos começassem a 
surgir o caminho dessas transformações,

Essas mudanças foram, de maneira histórica e dialógica, trazen-
do para a literatura infantil a diversidade de valores do mundo 
contemporâneo, o questionamento do papel do homem dian-



19

¹ Os livros-objeto, de acordo com Plaza (1989, p.7), faz parte de uma categoria de livro de artista. 

te de um universo que se transforma a cada dia (...) e, o mais 
importante trouxeram as vozes e sentimentos da criança para 
as páginas dos livros, para as ilustrações e para as diferentes 
linguagens que se fazem presentes na produção artística para 
crianças. (GREGORIN, 2009, p.29).

Nesse novo momento denominado por contemporaneidade, podemos observar o fortale-

cimento da produção literária infantil, tendo um repertório muito mais rico e diversificado de 
composições editoriais, principalmente devido aos avanços tecnológicos, que de acordo com 

Romani (2011,p.13) essa facilidade da produção técnica fez com que os designers passassem 
a desenvolver e a explorar novas formas de diagramação e de manipulação, principalmente a 

categoria de Livro-Objeto¹.

Logo, assim como Romani (2011, loc. cit.) ressalta, é comum encontrar na literatura infantil 
essas experimentações gráficas com frequência na categoria de produção dos Livros-Objeto, 
começando então uma série de investigações a respeito da “potencialidade do uso do papel, 
a viabilização do pop-up, do lift-up, ou do flap”, entre outros recursos que permitem agregar 
valor para o cenário dessa literatura.

5.3 Os livros-objeto infantis de Munari

Em consequência, foi escolhido como exemplo de estudo de caso os livros-objetos1 “Nella 

Notte Buia  - Na noite escura (1956)”, “Più e meno - Mais e menos (1970)” e “Il ventitore di 
animali - O vendedor de animais (1979)”, do designer italiano Bruno Munari, que de acordo 
com Romani (2011,p.94), ao longo de sua carreira estabeleceu diversas linhas de pesquisas, 
chegando a trabalhar com temas que envolviam tanto a criatividade quanto a fantasia da in-

fância, contribuindo com o cenário de inovações e mudanças no design do livro infantil, prin-

cipalmente com a criação de seus livros-objeto, que o possibilitou a criar novos conceitos 

através de “(...) instrumentos que provocam o leitor a olhar o livro sob uma nova perspectiva 
visual, livros objeto que estimulam das crianças aos adultos”.   

Examinando os três livros-objetos de Munari, conseguimos perceber certas semelhanças, 

principalmente no quesito da linguagem, que assim como Romani (2011, p. 95) aponta, a lin-

guagem é universal, ou seja, vai possuir uma representação e uma linguagem gráfica mais lim-

pa que permite que toda e qualquer pessoa entenda a mensagem transmitida, sendo criança 
ou não. Além disso, os livros selecionados foram escolhidos para uma análise mais aprofunda-

da devido seus diferentes tipos de composição e  formato e, também por possuírem narrativas 
que estimulam a manipulação e que demonstraram ser histórias que envolvem questões do 
cotidiano das crianças de forma criativa e inovadora.



20

Figura 2. Nella Notte Buia - Na noite escura (1956).  Fonte: Romani (2011).

No primeiro livro-objeto de Munari estudado, “Na noite escura”, conseguimos perceber 

uma narrativa com um teor visual muito maior do que textual, fazendo com que o leitor fique 
ainda mais aguçado a trabalhar com sua criatividade, uma vez que a história é construída de 
maneira dedutiva através da composição visual ao longo das páginas. Além disso, notamos a 
passagem do tempo através da narrativa, mostrando a noite e o dia através das cores usados 
como plano de fundo em suas páginas, assim como podemos observar na figura 1, o livro faz 
uso de recortes e de papéis vegetais, que transmitem tanto a profundidade dos ambientes 

criados, como a parte da vegetação, quanto a passagem do tempo.

Outros pontos fundamentais observados, são as características dos desenhos e das ima-

gens, que assim como Romani (2011, p.101) também observa são, “As imagens são limpas, 
quase sem detalhes, numa linguagem extremamente sintética, o que proporciona uma leitura 
rápida”, e a tipologia, que se caracteriza como um livro In-fólio². Logo, podemos observar a 
existência de uma preocupação estética para o público-alvo infantil, com imagens grandes 
que cobrem muitas vezes uma página inteira, além de uma interação cronológica de cenários 

que faz a criança ter uma noção espacial do mundo em que vive de maneira sútil, assim ela 
consegue deduzir noções simples do seu cotidiano em relação ao tempo, tanto do anoitecer e 
do amanhecer ao longo dos dias, até noções mais complexas como por exemplo o movimento 

da terra em torno do sol.

² O livro In-fólio, de acordo com Alcântara(2018), é o tipo de estrutura para o livro, que pode ser estruturado com 
grampos, costura borboleta, ou solto dentro de uma capa com orelhas. São estruturados com um só caderno. 
Disponivel em: https://disciplinadesigneditorialufu.tumblr.com/post/172378988756/esta-aula-contem-
trabalhos-produzidos-pelo-ateli%C3%AA Acesso em: 10 de junho de 2018. 
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³ O livro de folhas soltas,de acordo com Alcântara(2018), não possui imposicionamento de páginas, assim 
como não possui uma abertura em 180°. Disponivel em: https://disciplinadesigneditorialufu.tumblr.com/
post/172378988756/esta-aula-contem-trabalhos-produzidos-pelo-ateli%C3%AA Acesso em: 10 de junho de 
2018. 

Figura 3. Algumas folhas do livro-objeto Più e meno - Mais e menos (1970).  
Fonte: https://www.corraini.com/it/catalogo/scheda_libro/337/Pi-e-meno.

No segundo livro-objeto analisado, “Mais e menos”, conseguimos notar que seu formato 

estrutural e compositivo é o mais diferente entre as três obras analisadas, pois traz uma com-

posição estrutural com páginas soltas³, sendo assim, uma narrativa inteiramente visual, com-

posta por 72 cartas ou páginas soltas.  Nele Munari vai trabalhar, assim como Romani (2011, p. 
106) também analisa, com uma narrativa livre que permite com que o leitor faça sua próprio 
história, além disso o material diversificado trabalhado neste exemplar, como o uso de acetato 
com impressões de serigrafia, permitem diversas combinações entre as cartas que juntas po-

dem formar inúmeros tipos de cenários e enredos para as narrativas criadas.

Outros pontos importantes analisados neste exemplar são as opções de figuras que Muna-

ri escolhe em usar para esse público infantil, que vão desde imagens da fauna e da flora, como 
aranha, borboleta, morcego, cachorro, árvore, flores, troncos, até imagens com elementos do 
cotidiano de uma cidade, como os elementos climáticos de chuva, neve, e também as constru-

ções e tecnologias geradas pelo homem, como a casa, barco, ponte, carro e avião por exemplo, 

seguindo um padrão de ilustrações, assim como Romani(2011,p.108) coloca, “(...)de grande 
massa visual” que facilitam a compreensão dos desenhos, que são construídos de maneira 

minimalista “(...)o que as tornam de leitura universal”.

O mais admirável desse tipo de livro é a forma com que Munari foi capaz de criar essas 
infinitas narrativas. De acordo com Romani (2011, p. 106), Munari conseguiu criar um livro-

-objeto “aberto à criação individual”, e além disso, a possibilidade proporcionada por ele para 

que a narrativa fosse não só lida, conduzida e manuseada por uma criança mas também por 
várias ao mesmo tempo, transformando o livro-objeto em um momento de diversão e conhe-

cimento.
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Figura 4. Il venditore di animali - O vendedor de animais (1979).  
Fonte: http://andothersillythings.blogspot.com/201104/animals-for-sale-aka-claudes-favorite.html.

No último livro-objeto analisado, “O vendedor de animais”, podemos observar uma narra-

tiva textual e visual caracterizando, de acordo com Gregorin Filho (2009, p.15), uma linguagem 
híbrida, muito utilizada na literatura infantil, a história é construída de forma bastante envol-
vente, fazendo o uso de cores vivas que convida não só o leitor com as tonalidades chamati-

vas, mas também para o enredo, uma vez que permite a criança a participar do diálogo com 
o vendedor de animais através das falas de um cliente que não é personificado no texto, logo 
dando a percepção de que somos a voz ativa diante desse personagem que não é revelado. 

Além disso, também conseguimos observar um estilo de livro tradicional, porém com uma 
adaptação interna de um estilo de formato em concertina⁴, que faz com que a criança ao fo-

lhear as folhas menores continue visualizando a página principal com o vendedor de animais, 
porem sempre recebendo as surpresas com o ir e vir das páginas menores, que revelam a 

presença de outros personagens, assim como podemos observar na figura 1. 

Em suma, após realizar uma análise conceitual dos três livros-objetos infantis de Munari, 
passamos para uma analise técnica, levando em consideração aspectos como a tipologia dos 
livros e as dimensões e os materiais usados, a fim de também entender e usar como estudos 
de caso, a construção física desses exemplares, como podemos observar na tabela a seguir: 

⁴ O livro Concertina,de acordo com Alcântara(2018), consiste em uma estrutura que é feita através de dobras 
alternadas no papel, também conhecida por sanfona. Disponivel em: https://disciplinadesigneditorialufu.tumblr.
com/post/172378988756/esta-aula-contem-trabalhos-produzidos-pelo-ateli%C3%AA. Acesso em: 10 de junho 
de 2018. 
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⁵ Entrevista realizada com a pedagoga Luciana Martins Ribeiro (2018), especialista em Atendimento Educacional 
Especializado (AEE). Atua como Pedagoga em atendimento AEE clínico no Projeto Infância de Uberlândia-MG. 
(Apêndice A).

Quadro 2. Análises técnicas dos livros-objeto infanti s de Munari apresentados como estudo de 
caso. Fonte: Tabela elaborada pela autora tendo como embasamento teórico Romani (2011).

 6. APRESENTAÇÃO TEXTUAL DO TEMA DE PESQUISA

Para apresentar melhor o tema da pesquisa foram realizados entrevistas com profi ssionais 
da área da pedagogia infanti l, sendo fundamentais para compreender o método Montessori 
em relação a outras ti pologias de ensino, a fi m de que entendêssemos o processo de ensino 
e aprendizado da alfabeti zação em crianças de 3 a 6 anos. Desse modo, parte das entrevistas 
encontram-se em partes no subtópico 6.1, e de modo completo estão disponíveis nos apêndi-
ces desse trabalho.

 6.1 Método Montessori 

Tendo como embasamento teórico o livro “Maria Montessori” de Hermann Röhrs, conse-

guimos entender a longa trajetória de vida da médica italiana Montessori em 1907 e sua meto-
dologia educacional que inspirou milhares de educadores, tanto por trazer uma visão singular 

da alfabeti zação infanti l, que buscava entender a realidade das crianças de uma forma única, 
quanto o trabalho desenvolvido dentro de seus estudos em teoria e prati ca, que envolvia a 
liberdade, o lúdico, e a criati vidade de seus alunos para o desenvolver o aprendizado. 

Maria Montessori nasceu em 1870 em Chiaravalle, próximo à Ancona na Itália, mas foi em 
Roma que posteriormente começou a estudar medicina, e de acordo com Röhrs (2010, p.13) 
foi a primeira mulher a concluir o curso em 1896. Após sua formação começou a trabalhar 
como assistente médica em uma clínica psiquiátrica, fato que a fez ter interesse no aprendiza-

do infanti l através de um contato conti nuo em seu dia-a-dia com as crianças internadas. 

Nesse contato diário Röhrs (2010,p.13) conta que Montessori passou a observar ao longo 
do tempo a forma com que estes pacientes aprendiam brincando, percebendo que mesmo na 

falta de brinquedos infanti s eles acabavam brincando de forma criati va com os pedaços de pão 
que sobravam da comida, fato que segundo a pedagoga Ribeiro (2018)⁵ ao brincar livremen-
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te a criança prepara o corpo para a alfabetização. Fato que Montessori deduzido e que a fez  
despertar pela área de atuação em pedagogia, dessa forma começou a dedicar-se ao longo de 

sua vida para os problemas educativos e pedagógicos que observava nos métodos tradicionais 
até então empregados. 

Depois desse interesse assim como Röhrs (2010, p.14) ressalta, a reflexão e a meditação 
tiveram um papel importante na vida de Montessori, tanto em sua vida pessoal quanto no 
seu programa educativo, recusando-se assim a adotar métodos estranhos à sua abordagem,  
principalmente em relação ao seu entendimento e conhecimento até então adquiridos ao 

longo do tempo sobre educação e pedagogia, passando assim sua carreira de medica para 

pedagoga, onde começou o processo de defesa pela causa de todas as crianças quanto às suas 

reais necessidades frente ao mundo em que viviam.

Isto posto, conseguimos entender a extensão e a grandiosidade dessa mulher frente sua 

época, que trouxe consigo não só um método promissor que estava prestes a culminar em um 

novo ensino, mas também a revolução que essa metodologia iria trazer diante dos paradigmas 

estereotipados, tentando sempre passar, assim como Röhrs (2010, p.14) afirma, uma mensa-

gem com clareza, inteligência e resolução, diferente das metodologias tradicionais de ensino 

que não visavam a perspectiva de aprendizado do ponto de vista das crianças.

Figura 5. Maria Montessori com as crianças aplicando sua metodologia com material didático. 
Fonte: https://montessori-ami.org/resource-library/photos/maria-montessori-children.

Seu método foi criado, conforme Röhrs (2010, p.17) expõe, com o conceito fundamental 

de que a necessidade das crianças de conviverem em um ambiente apropriado onde possam 

viver e aprender de maneira tranquila seria essencial. Essa característica fundamental de seu 
programa pedagógico era baseada na possibilidade de “(...)educar e transformar os seres hu-

manos unicamente manipulando os dados sensoriais(...)”, ou seja, estipulando o que poderia 
interferir de forma interna e externa em suas vidas que poderia vir a ajudar em seu desenvol-

vimento.
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⁶ Entrevista realizada com a pedagoga Montessori Maria das Graças Soares e Silva (2018), especializada em 
literatura Infanto-Juvenil e capacitação em Educação Montessori pela OMB e MECA – Montessori Education 
Corporation Association.Atua como Professora assessora em Educação Montessori da escola Raio de Luz em 
Uberlândia-MG e é Membro do Conselho Acadêmico da Associação brasileira de Educação Montessori (ABEM). 
(Apêndice D).

Liberdade e disciplina se equilibravam em seu método de ensino, e para colocar em prática 
tudo o que pregava Montessori, de acordo com Röhrs (2010, p.18), vai criar sua própria esco-

la ‘Casa dei bambini’ (figura 5), inaugurada no ano de 1907 em Roma, realizada e adaptada  
inteiramente para as crianças, não só os mobiliários eram construídos pensando nas crianças 

como também o uso das “(...)cores, os sons e a arquitetura”.  

O fato da primeira escola ter sido criada com as premissas de ser preparada exclusiva-

mente para os alunos poderia ter sido considerado por muitos da época como uma ideali-

zação, porem podemos observar como isso de fato funcionou e ainda está em pratica com o 
ponto de vista da pedagoga montessori Silva (2018)⁶,que ressalta as características da escola 
Montessorina em que atua com similaridade para as mesmas premissas que a italiana estava 

construindo a décadas atrás para sua escola sem saber que seu método seria difundido para 

tantos países, afirmando assim que atualmente ainda existe a preocupação de uma adaptação 
voltada para os alunos, em que “a sala de aula apresenta à criança um ambiente preparado 

cujo currículo está a serviço das crianças”.

Figura 6. ’Casa dei bambini’. Fonte: http://himetop.wikidot.com/casa-dei-bambini.

Acreditando nesse ambiente adaptado para as crianças , a pedagoga montessori segundo 

Röhrs (2010,p.21) também vai considerar os materiais didáticos como parte desse preparo 
para recepcionar seus alunos em um ambiente favorável para que ela chama de “crescer em 

paz”, a fim de oferecer e de incentivar essa paz Montessori vai criar e conceber de maneira 
metódica e padronizada seus próprios materiais de ensino, permitindo que a criança tivesse a 
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livre escolha de usar qualquer um dos objetos criados e que “(...)fosse conduzida, sem saber, 
a encarar o seu desígnio intelectual”.

Assim como afi rma a psicopedagoga Prado (2018)7 a ferramenta mais importante da escola 

é a própria criança, e ainda acrescenta que isso é possível a parti r “de suas vivências e conhe-
cimentos prévios”, logo, podemos afi rmar o quanto Montessori estava no caminho certo ao 
entender que a criança deveria estar livre e de forma lúdica para adquirir seus próprios conhe-

cimentos de mundo e que a escola estava lá para dar apoio a essas necessidades de aprendi-

zado através de ati vidades que enriquecessem e esti mulassem ainda mais esse conhecimento 
infanti l. Não restando duvidas que seu método expandiu para o mundo, sendo desenvolvido 
e prati cado inclusive no Brasil, compondo um total de acordo com a Organização Montessori 
do Brasil (OMB) de 53 escolas associadas, assim como podemos observar na fi gura 6 abaixo:

 Figura 7. Número de escolas montessorianas por regiões do Brasil em 2018. Fonte: elaborado pela 
autora tendo como embasamento os dados fornecidos pela Organização Montessori do Brasil (OMB).

7 Entrevista realizada com a pedagoga Deise Almeida Prado (2018), especialista em Educação Especial e 
Psicopedagogia. Atua como Professora em sala de aula no colégio Nacional e Psicopedagoga em atendimento 
clínico no Projeto infância em Uberlândia-MG. (Apêndice B).
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6.2 Os suportes pedagógicos na Metodologia Montessori

Maria Montessori, em sua etapa inicial do processo educativo, faz o uso de um material di-
dático formulado em várias linhas padronizadas de objetos, onde pode-se observar um padrão 
que segue desde o uso dos materiais, até o uso das cores e das formas geométricas. Todos os 
materiais criados, de acordo com Röhrs (2010, p. 18), seguiram as premissas e as teorias da 
educadora, que havia deduzido ao longo dos anos através de suas observações e estudos de 

como as crianças comportavam-se diante do aprendizado e das atividades do dia-a-dia.

Assim como coloca a pedagoga Cunha (2018)⁸, na prática os materiais montessorianos são 
estimulantes para a aprendizagem, uma vez que estes permitem que a criança, no processo de 
manuseio, perceba seus erros e faça a “autocorreção”. Demonstrando que, com o uso desses 
materiais criados por Montessori, é possível lidar com diferentes níveis de aprendizado, uma 

vez que cada peça vai possuir inúmeras formas de aprendizado, trabalhando desde a forma 

com que a criança segura os materiais com as mãos em formato de pinça, que o ajudará futu-

ramente na escrita, até a compreensão total da lógica de funcionamento do material.

Figura 8. Outros materiais sensoriais utilizados no método Montessori. Fonte: http://www.montes-
soriemporium.com.br/materiais-montessori/matematica/tabua-de-seguin-11-a-99.

⁸ Entrevista realizada com a pedagoga montessoriana Maria José Lima Cunha (2018), com capacitação em 
Educação Montessori.Atua como Professora em sala de aula do Instituto Montessori de Ponte Nova-MG. 
(Apêndice E)
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Assim como Röhrs (2010, p.22) coloca, Montessori vai partir para a criação de inúmeras 
atividades, “Para cada um dos sentidos, havia um exercício cuja eficácia poderia ser ainda 
aumentada pela eliminação de outras funções sensoriais”, logo, além desses objetos padroni-

zados criados pela médica pedagoga, também podemos analisar seu interesse em desenvolver 

materiais pedagógicos que envolvessem os cinco sentidos (figura 7), sendo assim, Montessori 
(1965, p.59 )⁹ vai fazer o uso de exercícios multissensoriais, que estimulassem principalmente 
“(...)o ensino do alfabeto, números, escrita, leitura e aritmética”, dando  o nome para essa 
atividade de Material de Desenvolvimento.

Como, por exemplo, o Material Dourado (figura 8), que de acordo com Silveira (1998,p.47), 
foi um material de grande importância realizado por Montessori para o aprendizado no siste-

ma de numeração, já que “(...) facilita a aprendizagem dos algoritmos da adição, da subtração, 
da multiplicação e da divisão”, logo, podemos observar como um simples material sensorial 
feito com madeira, enriquece e ajuda os alunos através da simples manipulação tátil e visual 
das peças.

Figura 9. Material Dourado desenvolvido por Maria Montessori. Fonte: http://mmpmateriaispeda-
gogicos.com.br/curiosidades/conhecendo-historia-material-dourado/.

Além disso, a metodologia empregada por Montessori também a fez observar e se  

interessar pelas atividades comuns realizadas na rotina dos pequenos, analisando assim um  
grande potencial para o enriquecimento no aprendizado infantil: a reprodução dessas  
atividades como forma de exercícios a serem praticados, transformando-se, assim, em suporte 

⁹ Maria Montessori explicando em seu livro “Pedagogia científica: a descoberta da criança (1965)” o conceito e 
a forma com que pensou na hora de criar seus materiais educativos. 
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¹⁰ Entrevista realizada com a pedagoga Daniela Bulgarelli Mota (2018), com especialização em Psicopedagogia.
Atua como Professora em sala de aula do Colégio Lacordaire de Ribeirão Preto-SP.(Apêndice C).

¹¹ Entrevista realizada com a pedagoga montessoriana Maria das Graças Soares e Silva (2018), especialista 
especialização em literatura Infanto-Juvenil e capacitação em Educação Montessori pela OMB e MECA – 
Montessori Education Corporation Association.Atua como Professora assessora em Educação Montessori da 
escola Raio de Luz em Uberlândia-MG e é Membro do Conselho Acadêmico da Associação brasileira de Educação 
Montessori (ABEM). (Apêndice D).

didático nomeado por Montessori (1965, p. 59) como “Exercícios de vida pratica”, que estimu-

lavam de forma interdisciplinar o conhecimento dos alunos.

Apesar de, todo o apoio e o material didático da escola Montessori não ser pautado ape-

nas sobre livros pedagógicos, conseguimos notar que, de acordo com Montessori ( 1965,p.57), 
essa diversidade dos materiais usados permite a criança a ter sua própria liberdade em esco-

lher com qual suporte didático ela mais se familiariza, e aprende, com alegria, a fim de que 
possa se desenvolver de forma feliz e saudável, sem pular etapas, assim como ela coloca em 

seu livro

Quando falamos da “liberdade” da criança pequena, não nos re-
ferimos aos atos externos desordenados que as crianças, aban-
donadas a si mesmas, realizariam como evasão de uma ativida-
de qualquer, mas damos a esta palavra “liberdade” um sentido 
profundo: trata-se de “libertar” a criança de obstáculos que im-
pedem o desenvolvimento normal de sua vida.

Assim, podemos afirmar que Montessori inovou o modo de conceber a educação no mo-

mento em que trouxe para o ensino infantil os inúmeros materiais didáticos criados por ela 
mesma, e de acordo com a pedagoga Bulgarelli (2018)¹⁰, podemos perceber que o uso de tais 
materiais ainda são importantes para o aprendizado, uma vez que a professora revela que em 

sua rotina na escola ainda faz o uso do material dourado (figura 6), denotando, por conse-

quência, a importância dessa ferramenta, ainda é fabricada e usada até hoje nas salas de aula, 

até mesmo para as escolas que não seguem o método Montessori, mas que reconhecem a 

importância e a riqueza do material desenvolvido, por este, para as crianças.

 6.3 Público-alvo

Tendo como referência a metodologia Montessori exposta pela Association Montessori 
Internationale (AMI) e a Associação Brasileira de Educação Montessori (ABEM), o público-alvo 
limitado para este estudo será, primeiramente, o de alunos com a faixa etária entre 3 e 6 
anos, sendo esse o intervalo de idade que, assim como a pedagoga Silva (2018)¹¹ coloca,  se-

ria relativo às crianças que convivem juntas dentro do método, denominadas por ela como  
agrupamentos, onde a alfabetização, as habilidades de linguagem, cognitiva, motora,  
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sensorial e socioemocional serão ensinadas em uma mesma sala de aula. 

Logo, esta fase foi escolhida pois, como ressalta a ABEM (2018), é o intervalo de idade 

onde a criança possui a “mente absorvente consciente” (figura 9), ou seja, o aluno tem um de-

sejo por sua independência física, estando interessado em atividades reais com um propósito 
inteligente, carecendo, assim, de um material com suporte didático bastante criativo e inova-

dor, fato que pode ser apoiado com o uso de materiais didáticos diferenciados para a alfabeti-

zação, como é o caso do presente estudo dos livros-objetos, em que a criança irá possuir uma 

autonomia para o manuseio, permitindo uma liberdade na leitura, bem como da capacidade 
de compreensão e de imaginação.

Figura 10. Os Períodos Sensíveis no ensino Primário Montessori.  
Fonte: https://larmontessori.com/2013/05/20/periodos-sensiveis-i-visao-geral/.

Além disso, os outros dois públicos que também serão alvo da pesquisa vem a ser os pró-

prios profissionais na área da alfabetização infantil, como os pedagogos e psicopedagogos,  
assim como, os pais dessas crianças, que também são consumidores em potencial dos produ-

tos que dão suporte à alfabetização infantil domiciliar.
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7. CRIATIVIDADE

A fim de sintetizar e recapitular todo o conteúdo até então abordado nesse trabalho, na 
etapa de criatividade foram desenvolvidos três painéis semânticos com um conjunto de ima-

gens e inspirações que pudessem unificar e sintetizar todas as ideias visualizadas ao longo das 
pesquisas referenciais, pois, assim como Munari (1981,p.66) coloca em seu livro¹², essa é a 
etapa em que surge o questionamento de como podemos juntar tudo da maneira certa para 
criar, futuramente, soluções cabíveis dentro das necessidades analisadas. 

Pensando nisso, foram desenvolvidos três painéis semânticos com um conjunto de ima-

gens e inspirações que pudessem unificar e sintetizar a ideia central do problema projetual, 
do tema e das possíveis inspirações a fim de que ajudassem nas próximas etapas do desenvol-
vimento criativo, para suprir assim a necessidade de um material, no caso com o formato de 
livro-objeto, que servisse de suporte para a alfabetização.

7.1 Painel semântico do problema projetual: Livro-objeto infantil

¹² MUNARI, Bruno. Das Coisas Nascem Coisas. Portugal. Tradução: José Manuel de Vasconcelos. São Paulo: 
Martins Fontes, 1998.
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7.2 Painel semântico do tema: Suportes didáticos Montessori.

7.3 Painel semântico com inspirações para o livro-objeto infantil
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 8. DESENVOLVIMENTO CRIATIVO 

Com o intuito de, auxiliar a etapa de criati vidade, foram desenvolvidos um mapa mental e 
testes de forma com esboços em escala real, de modo que pudéssemos selecionar as melho-

res ideias para dar início as primeiras propostas dos livros-objeto a serem criados.

 8.1 Mapa Mental

Nesta etapa de desenvolvimento criati vo, foram usados além dos painéis se-
mânti cos outras ferramentas que auxiliassem no levantamento de referências, sen-
do elas a criação de um mapa mental, que foi desenvolvido por meio de palavras 

que sinteti zavam o conceito estudado, e por meio dessas foi possível selecionar as 
palavras-chave importantes para alcançar as possíveis soluções na etapa do pré-projeto. 

  
Figura 11. Mapa mental. Fonte: Elaborado pela autora.

 8.2 Primeiros estudos

Após a seleção das palavras-chaves essenciais, parti mos para a compreensão de como 
esse material poderia ser unido em uma livro-objeto, que auxiliasse e desse suporte para a 

Alfabeti zação. Sendo assim, foram desenvolvidos os primeiros esboços dos bonecos em escala 
real, a fi m de entender as possibilidades que cercavam a composição deste material, tanto nos 
aspectos fí sicos da estrutura e da forma quanto em seu conceito e narrati va (fi gura 11).
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 Figura 12. Estudos preliminares. Fonte: Elaborado pela autora.

 9. PRIMEIRAS PROPOSTAS

Após a realização dessas primeiras ideias, parti mos para a elaboração e execução do pro-
jeto preliminar, e assim para essa primeira etapa de Introdução ao trabalho de Conclusão de 

Curso foram pensados e elaborados três projetos de livros-objeto, de modo que estes fi zessem 
parte de uma coleção, denominada por “Coleção dia-a-dia”. Nessa coleção, foram realizadas, 
além dos estudos de formas citados acima, o estudo conceitual, retomando assim para a etapa 

do mapa mental, em que através das palavras-chaves essências selecionadas foi determinado 

o direcionamento em que a temáti ca dos livros iriam seguir.

Portanto, foi determinado que o conceito de ambos os livros-objetos, seria pautado sobre 

a roti na da criança, com o objeti vo de esti mular a alfabeti zação através das ati vidades comuns 
realizadas no dia-a-dia, seguindo as mesmas premissas de Montessori (1965, p.59), que pro-
vou a importância de seus “Exercícios de vida prati ca”. Tendo ainda em vista o público-alvo, 
foi pensado de início para esse projeto preliminar as principais ati vidades básicas que toda 
criança é capaz de desenvolver sozinha, a parti r dos 3 anos de idades, que são o “comer”, o 
“brincar” e o “cantar”. 

 9.1 Livro-objeto Comer

Por conseguinte, foram pensados e desenvolvidos três formatos disti ndos de livros-ob-
jeto, sendo o primeiro deles o livro-objeto “Comer”, que assim como o próprio nome diz foi 

pensando com uma temáti ca voltada para o ato de alimentar-se, a fi m de explorar as diversas 
questões que envolvem a alimentação, tais como: a compreensão da importância da alimen-
tação saudável, as habilidades que envolvem fazer um prato de comida, bem como entender 
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que a sobremesa só vem depois da refeição e entre outras questões.

Quadro 3: Projeto Preliminar do Livro-objeto “Comer”. Fonte: Elaborado pela autora.

Para esse primeiro modelo, foi defi nido um formato de livro que parte do formato de 
in-fólio, mas que desdobra para o livro-objeto, sendo composto assim por cinco dobras, que 

irão permiti r com que a criança veja a troca de  alimentos no prato a cada folha que se abre 
e que se fecha, desse modo, além  de  conseguir interagir com os diversos alimentos, o leitor  

também pode avançar em  várias áreas do conhecimento, como por exemplo, a matemáti ca, 
podendo contabilizar os alimentos, ou então o português,  identi fi cando  as letras de cada 
alimento.
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Quadro 4: Análise técnica do Livro-objeto “Comer”. Fonte: Elaborado pela autora.

 9.2 Livro-objeto Brincar

Já o segundo livro-objeto idealizado foi o “Brincar”, identi fi cando-se como Livro Concerti -
na, com um formato em sanfona, vai permiti r que o leitor tenha um elemento surpresa a cada 
virar de páginas, possuindo a temáti ca da caixa de brinquedos, a criança vai poder experimen-
ta a mesma sensação de surpresa ao abrir uma caixa de verdade, trazendo consigo um toque 

de imaginação com o mundo real em que esta inserida, já que o modelo vai ser composto por 

elementos gráfi cos e fotográfi cos. 

Este modelo vai poder ser manuseado de diversas maneiras, o livro brincar faz com que o 

leitor fi que livre para literalmente brincar com a forma do livro, e com a narrati va, podendo 
tanto folhear as páginas e inventar suas próprias histórias como também pode tentar equili-

brar o livro-objeto sobre uma superfí cie lisa de modo que o visualize como um cenário.  Além 
disso, o livro também vai permiti r a exploração em outras áreas dos conhecimentos, como por 
exemplo, na matemáti ca, com a identi fi cação das formas geométricas presentes nas fi guras 
do livro.



37

Quadro 5: Projeto Preliminar do Livro-objeto “Brincar”. Fonte: Elaborado pela autora.

Quadro 6: Análise técnica do Livro-objeto “Brincar”. Fonte: Elaborado pela autora.
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 9.3 Livro-objeto Cantar

O últi mo modelo criado e desenvolvido foi o livro-objeto “Cantar”, pensado para ser um 
Livro de Folhas Soltas, foi idealizado com um total de 6 folhas, possuindo um formato seme-
lhante com cartas de baralho, cada carta recebe um elemento visual e textual em sua parte 

frontal e posterior, todas com uma temáti ca inteiramente voltada para as canti gas e músicas 
infanti s. Nesse exemplar, a música escolhida como teste inicial para o funcionamento e apli-
cabilidade da peça foi a canti ga “A dona aranha”, presente no álbum da Galinha pintadinha 3, 
lançado em 2012 (fi gura 7).

Quadro 7: Projeto Preliminar do Livro-objeto “Cantar”. Fonte: Elaborado pela autora

Quadro 8: Análise técnica do Livro-objeto “Cantar”. Fonte: Elaborado pela autora.
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 9.4 Análise preliminar gráfi ca

Nesse primeiro momento do trabalho, foi decido elaborar alguns pré-estudos, em relação 

aos possíveis elementos gráfi cos que estarão presentes na segunda etapa do trabalho de con-
clusão de curso, a fi m de melhor compreender a composição  proposta para cada livro-objeto. 

Dessa forma, foi decidido trabalhar com montagens visuais nos três projetos de livro, usan-

do assim, tanto as imagens fotográfi cas quanto as imagens ilustrati vas, feitas a mão ou de 
forma digital, de modo que os três bonecos ti vessem uma identi dade visual entre si através 
de seus esti los gráfi cos. A escolha dessa mescla visual, entre o real da fotografi a com o irreal 
das fi guras desenhadas, surgiu com o intuito de esti mular o leitor, tanto com as observações 
de elementos reais presentes em seu dia-a-dia, bem como trabalhar com imaginação frente 

as fantasias proporcionadas quando se é criança, que também esti mulam a criati vidade e a 
imaginação, sendo assim podemos analisar a baixo os resultados fi nais alcançados:

Quadro 9: Análise gráfi ca dos Livros-objeto: Comer,Brincar e Cantar. 
Fonte: Elaborado pela autora.
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 10. EXPERIMENTAÇÕES E UNIFICAÇÃO DAS IDEIAS

Com a aceitação dos formatos de livro-objeto pela banca examinadora na etapa de intro-

dução ao trabalho de conclusão de curso, parti mos, inicialmente, para a experimentação dos 
modelos. Após essa etapa, conti nuamos nossa verifi cação quanto a ergonomia dos projetos 
em questão e também sua relação com o mercado, entendendo como poderíamos compor os 

livros de modo que pudesse ser encaixado com as premissas seguidas pela metodologia Mon-

tessori e, também, com a realidade do nosso público-alvo. Além disso, também idealizamos 
uma identi dade visual para a Coleção dia-a-dia, com intuito de gerar uma maior aproximação 
entre os livros-objeto, cuja identi dade gráfi ca é a mesma em todas as narrati vas (fi gura 13). 
Por fi m, chegamos à etapa de verifi cação, já com os bonecos reformulados para que, os testes 
em visita de campo, pudessem acontecer em todos os núcleos alvos.

 Figura 13. Idealização da identi dade visual criada para a Coleção dia-a-dia. 
Fonte: Elaborado pela autora.

 10.1. Experimentações iniciais após as primeiras propostas

A fi m de detectar, tanto os pontos positi vos quanto os negati vos das soluções encontradas 
para nossos bonecos iniciais dos livro-objeto, parti mos para a etapa de experimentação, onde 
conseguimos sinteti zar todas as mudanças e melhorias que ainda poderiam ser realizadas, 
com o intuito de refi nar ainda mais as propostas e encontrar modelos fi nais para seguir com 
a etapa de verifi cação em visita de campo. Assim como podemos observar na tabela abaixo, 
conseguimos apontar os pontos relevantes para o aperfeiçoamento futuro:
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Quadro 10:  Experimentações das primeiras propostas dos livros-objeto.  
Fonte: Elaborado pela autora.

Dessa forma, com as primeiras experimentações analisadas conseguimos entender quais 

mudanças deveriam ser ponderadas para, de fato, virem a acontecer. Logo, tendo em vista os 
principais apontamentos observados na tabela 10, foram desenvolvidos os seguintes aperfei-

çoamentos:

• A temática do livro-objeto “Cantar” passou a ser o de “Vestir”, essa mudança 
ocorreu, pois, devido a atemporalidade do tema que nos leva a ação de trocar de rou-

pa, comparado com a temporalidade das canções musicais que as crianças conhecem 

ao longo da vida, acreditamos que o interesse pelo livro-objeto poderia ficar perdido. 
Uma vez que, consideramos inalteradas as nomenclaturas usadas para as peças de rou-

pas, como por exemplo: saias, vestidos, camisetas, camisas, bermudas, etc. Decidimos 
optar pela temática do tema vestir, pois não se encontra - no âmbito das tendências 
da moda como a música (que pode ser inteiramente alterada ou substituída ao longo 
do tempo e não ser mais  lembrada pelas crianças) mas sim, no campo da linguagem, 

como o conhecimento dos substantivos usados para a diversidade tipológica de peças 
de roupas usadas no dia-a-dia;

• A tipologia de concertina do livro-objeto “Brincar” foi alterada, passando a ser 
um livro de folhas soltas, a fim de proporcionar uma maior manipulação das peças, de 
modo que se aproximasse com o ato de brincar de maneira autônoma e livre;
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• Com essa alteração do livro-objeto “Brincar”, o novo livro “Vestir” passou a ter 
a tipologia de concertina, de modo que se aproveitasse do formato propositalmente, 
com a ideia de um guarda-roupas na vertical, com um design gráfico que remetesse 
a armários com movimento de abertura lateral, fazendo, assim, com que as crianças 

pudessem ganhar uma manipulação menos estática das peças de roupas que estariam, 
nesta perspectiva, soltas para o livre manuseio.

• Por fim, a última mudança realizada ocorreu com o livro-objeto “Comer”, que 
tomou proporções reais aos utensílios de cozinha destinados as crianças, seguindo a 
dimensão final de um prato para alimentação em escala real, justificando uma das pre-

missas Montessori, que seria a de máxima inserção da realidade das crianças às peças 

de aprendizado.

Outro ponto importante discutido nessa etapa foi o sucesso do uso de imagens visuais 
gráficas com as imagens concretas fotográficas, assim como Montessori (1965,p.223) afirmava 
em suas observações a linguagem gráfica não precisava de palavras, pois sua grandiosidade 
era tanta que mesmo sem o uso da linguagem falada ela passa a ser muito mais compreendida 

pelas crianças, uma vez que a leitura que sugere o real sentido do conhecimento passa a ser a 
leitura mental, realizada inconscientemente dentro dos nossos pensamentos quando somos 

expostos com a observação das imagens que nos fazem ler de forma natural os elementos 

do nosso cotidiano, nos revelando um conhecimento natural comum para a alfabetização de 
qualquer pessoa, assim como descreve em seu livro,

A linguagem gráfica, sublimada no pensamento, deve ficar iso-
lada da linguagem articulada. Ela representa a linguagem que 
transmite o pensamento à distância, enquanto que os sentidos e 
os mecanismos musculares calam: é uma linguagem espirituali-
zada, que relaciona entre si todos os habitantes da terra. (MON-
TESSORI, Maria. 1965, p.225).

10.2. Evolução das propostas

Tendo em vista os apontamentos observados, partimos para uma etapa de evolução dos 
bonecos, porem mantendo as tipologias de forma, que foram solucionadas na etapa das pri-
meiras propostas, sendo os modelos de livro de in-fólio, folhas soltas e concertina.

Dessa modo, começamos a desenhar novos croquis, considerando os aspectos negativos 
e positivos verificados nos modelos inicialmente desenvolvidos,e a partir desses desenhos, foi 
possível detectar outras pontos relevantes que poderiam ser modificados, assim especifican-

do ainda mais os materiais e acabamentos que poderíamos utilizar de modo que todos os bo-

necos pudessem evoluir, quanto: aos seus atributos de interatividade da relação criança versus 
livro, usabilidade das peças em relação ao modo de uso versus a narrativa de cada temática 
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dos livros, e quanto a sua complexidade, entendendo que todos precisariam de uma qualidade 

maior quanto a identidade visual, e principalmente a narrativa temática.

No livro-objeto comer (figura 14), foram realizadas algumas mudanças pontuais, a fim de 
alcançar uma maior interação da crianças com o sua realidade vivida, assim alteramos os ta-

manhos dos utensílios domésticos, como o prato e os talheres, na escala real de utensílios 
infantis comercializados, para que a criança posso ter noções básicas de proporção e que tam-

bém pudesse remeter a realidade de seus utensílios usados no dia-a-dia, bem como o uso da 

toalha de mesa quadriculada e da textura de madeira simbolizando a mesa de sua casa ou 

então um piquenique em família. 

Além disso, também fizemos um elemento vazado no canto superior do lado direito do 
livro de comer (figura 15) a fim de que, a criança, pudesse também trazer o elemento físico do 
copo que utilizaria em suas refeições, podendo assim interagir ainda mais com o livro, uma vez 
que pode praticar  o ato de arrumar a própria mesa antes das refeições e de fazer seu próprio 
prato, servindo-se assim sozinho, já que os alimentos também passaram a ser peças soltas 

para que possam ser colocadas e retiradas, levando em consideração os gostos individuais e a 
autonomia de composição na hora de montar o prato de comida. 

Figura 14.  Croquis de evolução livro-objeto comer. Fonte: Elaborado pela autora. 
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 Figura 15.  Layout fi nal da parte externa e interna do livro-objeto comer. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Assim como Montessori (1965,p.106) acreditava, para tornar qualquer material didáti co interes-
sante o desenvolvimento da motricidade da criança deve ser levado em consideração, logo acredi-

tando em objetos ricos em movimentação e interação optamos em uti lizar peças removíveis para os 
alimentos, a fi m de que pudessem ser facilmente manuseadas através do uso da manta magnéti ca 
presente no verso de cada peça (fi gura 16).

 Figura 16.  Layout do livro-objeto comer com as peças removíveis. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Por fi m, ainda pensando em relação a realidade da criança frente as ati vidades de vida 
práti ca, foi uti lizado como temáti ca para os alimentos as três refeições mais importantes reali-
zadas ao longo do dia, sendo elas o café da manhã (fi gura 17), o almoço e o jantar (fi gura 18).

 Figura 17.  Simulação de uso do livro-objeto comer com a refeição Café da manhã. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 Figura 18.  Simulação de uso do livro-objeto comer com a refeição Almoço ou jantar. 
Fonte: Elaborado pela autora. 

Já para o livro de vesti r (fi gura 19), como foi um livro inteiramente desenvolvido nessa eta-
pa, já que ocupou o lugar da temáti ca do livro de cantar, começamos a pensar na ideia de fazer 
o uso de elementos que também são presentes na roti na das crianças, a fi m de unir todas as 
ti pologias de vesti mentas existentes no guarda-roupa infanti l, de modo que ,trouxesse consigo 
um uso de um vocabulário mais rico e diversifi cado que pudesse agregar valor para o livro-
objeto. 
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 Figura 19.  Croquis de evolução livro-objeto vesti r. Fonte: Elaborado pela autora.

 Figura 20.  Layout fi nal da parte externa e interna do livro-objeto vesti r. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
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Assim, ainda pensando na evolução deste livro, também foi estudado as possibilidades de  

cores a serem utilizadas, e com o intuito de criar uma composição harmónica entre os elemen-

tos visuais, optamos em utilizar as cores complementares (figura 20), fazendo o uso dos pares 
de cores  roxo e amarelo,azul e amarelo, amarelo e azul e verde e rosa,  para compor respecti-

vamente a cor do fundo e das peças de roupas,que assim como o livro-objeto comer passou a 

ter um maior manuseio graças as peças removíveis com o uso da manta magnética (figura 21), 
de modo que ficasse esteticamente agradável aos olhos do público-alvo, uma vez que assim 
como Montessori ressaltava em relação a estética do ponto de vista infantil:

É necessário que os objetos oferecidos às crianças sejam atraen-
tes. Deve-se atender também as cores, ao brilho, à harmonia 
das formas e não somente ao material sensorial; tudo o que a 
rodeia deverá ser planejado e organizado de molde a atraí-las. 
(MONTESSORI, Maria. 1965, p.106).

Em relação ao livro-objeto brincar (figura 21), também trouxemos para 
esse boneco a motricidade defendida por Montessori e trabalhada anterior-

mente no livro-objeto comer e vestir, sendo explorada neste caso através do 
uso de diferentes tipologias de materiais, sendo elas o papel couchê e o papel 
transparente. Ambos os materiais usados, permite com que a criança mani-
pule as peças soltas de forma livre, compondo assim diversas narrativas criati-

vas através da sobreposição das cartas sólidas e transparentes, desse modo, foi  

pensado em diversas composições gráficas entre as cartas a fim de trazer inúmeras  
possibilidades para a narrativa do livro. 

Figura 21.  Croquis de evolução livro-objeto brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 
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Além disso, também foi pensado em uma interação de pluralidade entre a quanti dade 
de crianças que poderiam parti cipar da interati vidade do livro-objeto em questão, assim 
expandindo ainda mais as áreas de conhecimento adquiridas, como a relação do convívio em 

sociedade. 

Outro ponto observado nessa etapa de aperfeiçoamento, foi a opção de construir as nar-

rati vas inteiramente imagéti cas (fi gura 22), ou seja, fazer o uso apenas de imagens visuais e 
gráfi cas, de modo que esti mulasse ainda mais a criati vidade e a autonomia da criança frente ao 
material criado. Assim como Montessori afi rmava, em seu livro Pedagogia Cienti fi ca, ao 
explicar como as professoras ou as “mestras” como ela as denominava, deveriam agir frente a 

uma ati vidade apresentada a qualquer criança em sala de aula,

As palavras não são sempre necessárias: não raro, será sufi ciente 
demonstrar simplesmente como se manuseia um objeto. Mas, 
quando fôr necessário falar e iniciar as crianças no manuseio de 
diferentes materiais, a característi ca dessas lições deverá ser a 
brevidade: sua perfeição reside na procura do “minimun neces-
sário e sufi ciente”. Dante poderia aconselhar os mestres quan-
do dizia: “...que tuas palavras sejam contadas...”. (MONTESSORI, 
Maria. Pedagogia cientí fi ca,1965, p.108).

 Figura 22.  Primeiro layout do livro-objeto brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 
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Desse modo, foram desenvolvidas cartas de teste em um primeiro momento a fi m 
de testar a qualidade da sobreposição entre as imagens visuais inseridas em cada peça, 

permiti ndo um teste de legibilidade visual frente ao design gráfi co criado, onde consegui-
mos observar o efeito sobrecarregado indevido gerado tanto pelo efeito do uso das letras 

com as iniciais do nome de cada fi gura exposta, que juntas na sobreposição causaram um 
certo embaralhamento, além do uso de cores fortes nas cartas sólidas, que 

ocupavam a área da carta de maneira total (fi gura  22), assim denotando que era preciso reavaliar e 
evoluir a criação dos elementos visuais (fi gura 23).

 Figura 23.  Evolução e melhorias do layout do livro-objeto brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 

Assim, parti mos para um design mais minimalistas com elementos gráfi cos localizados de 
maneira mais pontual para a composição dessas cartas sólidas, a fi m de trazer uma melhor 
legibilidade visual no momento da sobreposição das cartas para que as narrati vas do livro-ob-
jeto brincar possam fi car mais agradáveis aos olhos infanti s assim como Montessori ressaltava 
no “minimum necessário” (fi gura 24).
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 Figura 24. Layout fi nal do livro-objeto brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 

Figura 25. Embalagem do livro-objeto brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 
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Isto posto, com o layout definido também foi realizado uma embalagem para armazena-

mento do livro, uma vez que este vai possuir a característica de ser um livro com folhas soltas a 
criação da embalagem surgiu da premissa que nenhuma peça pudesse ser perdida após o uso 

da criança assim podendo ser guardada de forma mais segura. Desse modo, seguindo a mes-

ma premissa de aproximação com a realidade do público infantil a caixinha de armazenamen-

to das cartas foi criada seguindo um design visual de uma caixa de madeira para brinquedos, 

enfatizando ainda mais a temática do brincar presente no livro-objeto em questão (figura 25).

A fim de, também beneficiar os pais, os profissionais da área, bem como as escolas, tam-

bém foram apontadas algumas soluções para melhor atender cada publico, dessa forma, opta-

mos em levar as possibilidades de criação dos livros-objeto ainda mais longe, com a utilização 
de imagens fotográficas disponíveis apenas em sites¹³ com licença Creative Commons – CCO¹⁴, 
em que além de permitirem o uso e a distribuição comercial dos conteúdos produzidos por 
licenciantes, que podem chegar a abdicar totalmente de seus direitos autorais, esse tipo de 
plataformas onlines com banco de imagens gratuitos também permitem modificações.

 Fato que, nos serviu como uma iniciativa para fornecer uma criação autônomo em cima 
do que estávamos criando, como por exemplo uma mãe optar em colocar roupas que seu filho 
mais usa no livro-objeto vestir, ao invés de utilizar apenas as roupas criadas na versão original 
do material, assim podendo levar inúmeras possibilidades para cada publico-alvo interessa-

do, que por sua vez poderá personalizar os livros para atender da melhor forma as questões 

pessoais de usabilidade em cada âmbito social, transformando-se por consequência em livros- 

objetos infantil mutáveis, com alterações positivas que podem transmitir por parte o estilo de 
vida de cada criança.

Em um mundo globalizado, cada vez mais a sociedade enriquece com os recursos como 

textos, fotos, músicas e outros, que fazem com que, assim como Lemos (2005, p.187) afirma, 
passemos a caminhar para uma realidade em que novos caminhos são abertos rumo a liber-

dade por fontes de cultura compartilhadas que agregam cada vez mais valor para a vida das 
pessoas. De modo que, liberte a população para as inúmeras possibilidades que a era digital 

nos tem permitido,

O conteúdo precisa ser descentralizado, aberto e acessível des-
de já, para que possa ser acessado seja pelo computador, seja 
pelo celular ou pela TV digital. A população brasileira, mesmo 
nas periferias, já integra a tecnologia digital ao processo de pro-
dução cultural. (LEMOS,Ronaldo. 2005. P.185)

¹³ Sites com licença CCO visitados para compor os elementos fotográficos utilizados nos livros -objeto: https://
unsplash.com/, https://pixabay.com/, https://pxhere.com/ e https://stocksnap.io/. 

¹⁴  De acordo com Lemos (2005, p.184), a licença CCO, também conhecida por “licença criativa”, tem como 
finalidade a criação de um universo de bens culturais destinados para a sociedade, e que possam ser acessados 
ou transformados, de acordo com a autorização do autor voluntário do conteúdo.
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10.2.1 Adequação ergonômica para os livros-objeto

Levando em consideração as medidas analisadas (figura 26) por Tilley e Dreyfuss (2005), 
podemos observar que as mãos de uma criança, com idade de 6 anos, são estimadas com 
dimensões médias totais de 5 polegadas, equivalente a 12,7 centímetros, sabendo que nosso 
público-alvo tem a faixa etária de 3 até 6 anos, levamos em consideração que o tamanho máxi-
mo que esses livros poderiam ter em relação ao seu comprimento era a soma do comprimento 

das duas palmas da mão que uma criança mais velha de 6 anos teria. 

 Figura 26. Medidas antropométricas de crianças com 6 anos, em específicos as mãos  
com 5 polegadas. Fonte: Adaptação da figura de Tilley e Dreyfuss, 2005, pg. 21.

Assim como também acreditamos, de acordo com Jan Tschichold (1975,p.61) existem duas 
constantes para entender as proporções que um livro deve possuir, sendo a primeira a distan-

cia dos olhos até o livro, no qual ressalta ser a de dois palmos aproximadamente para olhos 

sadios, e o comprimento das mãos, no qual é a medida utilizada por qualquer leitor para se-

gurar um livro. 

Assim, seguindo a mesma proporção das mãos de uma criança para determinar as me-

didas ideais para os livros destinados ao público infantil, levando em consideração, então, o 
modo a considerar o manuseio da criança, portanto entendendo que ambas as mãos de uma 

criança pode somar juntas um comprimento médio de no máximo 10 polegadas, equivalen-

te a 25,4 centímetros, projetamos nossos livros-objeto com no máximo 21 centímetros de 
comprimento, de modo que a criança consiga segurar com as duas mãos o material sem fazer 

nenhum esforço. Vale ressaltar que, o tamanho foi considerado um pouco menor do que as 
dimensões totais pois estamos considerando que crianças menores de 3,4 e 5 anos também 
vão manuseá-los, assim deixando as medidas também confortáveis para as dimensões totais 

de suas mãos.
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Quadro 11: Especificações técnicas livro-objeto Comer. Fonte: Elaborado pela autora. 

Quadro 12:  Especificações técnicas livro-objeto Vestir. Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quadro 13: Especificações técnicas livro-objeto Brincar. Fonte: Elaborado pela autora. 

10.2.2. Normas de segurança para os livros-objeto

Tendo em vista que, o intuito do presente estudo é a relação do design gráfico editorial 
como uma importante ferramenta de apoio para o enriquecimento da alfabetização infantil - 
relacionando este produto às novas plataformas definidas como ‘open design’, não era nosso 
objetivo, desta forma, vincular o projeto ao mercado tradicional de livros infantis.  Entretanto, 
entendemos que a criação e o desenvolvimento de livros-objeto destinados a crianças de 3 a 
6 anos de idade nos coloca como uma categoria de brinquedo, dado que, de acordo com o 
Inmetro, no tópico 4.3 é considerado brinquedo:

“Qualquer produto ou material projetado, ou claramente des-
tinado, para uso em brincadeiras por crianças menores de 14 
(quatorze) anos de idade inclusive”. (INMETRO. Anexo I da Por-
taria Nº 563 / 2016 ,p.2).

Junto a isso, sabemos que a preocupação com as normas de segurança, referentes a por-
taria de nº536/2016 Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia -INMETRO, de-

vem ser levadas em consideração uma vez que é de fundamental importância que o designer, 

frente a qualquer projeto desenvolvido, tenha suas preocupações junto à sociedade quanto à 

segurança e ao bem estar de todos, não sendo diferente da  busca nesse projeto em relação ao 

zelo com a segurança das crianças frente ao material criado. Assim, com a tentativa de sempre 
alcançar o bem-estar social, buscamos seguir alguns parâmetros impostos pelo Inmetro, uma 

vez que nos enquadramos na categoria 94 do anexo A (p. 48), em que:
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Faz parte da lista que não esgota o escopo de abrangência deste regulamento;

94 Livros brinquedos (com atividades lúdicas posteriores ao seu uso principal)  
Livros de banho; livros de EVA, livros infláveis; livros de tecido; livros cenários cujas 
páginas sejam compostas por figuras destacáveis que dobradas podem ficar em pé; 
livros que possuam peças para montar um brinquedo; livros que contenham jogos, 
quebra-cabeças, módulos de som e imãs, e peças soltas. 

Desse modo, alguns apontamentos realizados foram importantes para algumas alterações 

essenciais à composição final das peças soltas e dos livro-objetos como um todo, assim, se-

guindo o tópico 5.3, referente aos requisitos de propriedades físicas e mecânicas como afirma 
o INMETRO, foram levados em consideração os seguintes subtópicos:

5.3.1 Todos os brinquedos devem ser projetados e construídos de forma que redu-

zam ao mínimo os riscos de acidentes provocados pela movimentação de suas partes;

5.3.2 Brinquedos para a faixa etária de 0 a 3 anos não devem apresentar partes 
pequenas que possam ser engolidas;

5.3.4. Os brinquedos e seus componentes removíveis destinados a crianças de 37 
meses a 06 (seis) anos, que contenham partes pequenas menores que o cilindro de 
partes pequenas, devem conter advertência sobre seu uso;

5.3.6 Os brinquedos, suas partes e embalagens não descartáveis não podem apre-

sentar riscos de estrangulamento ou asfixia.

Tendo em vista as normas e os apontamentos de segurança levantadas a cima pelo Inme-

tro, partimos para algumas alterações de composições finais, de modo que as peças soltas 
propostas nos livro-objetos ‘vestir’ e ‘comer’ pudessem estar de acordo com as dimensões 
seguras para a faixa etária proposta para o presente estudo. Além disso, também foi criado 
(figura 27) e ressaltado em todos os livros alertas (figura 28) quanto ao uso e também quanto a 
faixa etária recomendada, a fim de proteger nosso público-alvo contra qualquer perigo frente 
ao uso de peças pequenas com o manuseio de crianças de idade inferior a 36 meses.

Figura 27. Imagens elaboradas para alertar quanto ao uso da faixa etária correta para cada livro-ob-
jeto criado. Fonte: Elaborado pela autora.
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Figura 28. Exemplo de alertas presentes nos livros-objeto quanto ao uso por faixa etária. 

Fonte: Elaborado pela autora.

10.2.3. A impressão por demanda ou o Editorial independente associado ao 
Open Design para os livros-objeto.

Entendendo os apontamentos levantada para a correção dos nossos bonecos, entende-

mos que o processo de distribuição e impressão das peças deveria acompanhar uma demanda 

uma vez que, de acordo com Alcântara (2017, p. 110), em relação ao modo de publicação e 
impressão do livro-poema Poemóbiles¹⁵ através da editora Brasiliense, em uma edição rea-

lizada em 1984, conseguimos entender sob do ponto de vista dos próprios criadores, que a 

experiência de produção editorial de Poemóbiles em larga escala foi impossível, revelando e 

¹⁵ CAMPOS, Augusto de e PLAZA, Julio. Poemóbiles. 3. Ed. São Paulo Annablume Editora, 2010.
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que nesse a melhor solução ainda é a impressão por demanda em pequena escala, pois assim 

como revela devemos respeitar os modos de produção compreendidos por artesanal e os que 

conseguem estar vinculados com a produção em escala industrial.

Seguindo desse modo os mesmo apontamentos de Alcântara (2017,p.111), também nos 
questionamos quanto a viabilidade das tipologias de livros de artistas quanto as questões mer-
cadológicas que envolvem uma produção e impressão em larga escala, uma vez que entende-

mos que esse tipo de material desenvolvido, assim como os três livros-objetos infantis deste tra-

balho, possuem um grau de cuidado elevado quanto as questões de montagem e acabamento. 
Porém assim como a autora nos coloca,

Ainda assim, por mais que o livro-objeto, como lembram os auto-
res de Poemóbiles, possua uma série de impossibilidades no que 
se refere à indústria editorial, é importante que se entenda que o 
processo de produção deste não se enquadra obrigatoriamente a 
um método artesanal. Neste ponto, Augusto dos Campos destaca 
o que chama de novos mídia e a ampliação das possibilidades do 
livro como objeto artístico, propiciadas pelo uso do computador. 
(ALCÂNTARA, Cristiane. 2017,p.111).

Assim, nos fazendo assimilar, a ideia de que, nossa criação editorial deveria ser pautada 

por uma impressão por demanda em pequena escala, através de gráficas pequenas ou mesmo 
seguindo uma forma de impressão como editora independente, ou ainda como uma segunda 

solução, fornecer esse tipo de material para ser montado e impresso dentro do âmbito domici-
liar, assim garantindo uma fabricação mais cuidadosa das peças até o nosso consumidor final ou 
publico-alvo.

Para isso, pensamos na possibilidade de transmitir esse material para o publico através de 
plataformas de Open Design, que de acordo com Neves (2014, p. 74),

Apesar do termo Open Design ser uma criação recente e ainda 
em desenvolvimento o conceito é antigo e evoca projetos em que 
ideias, melhorias ou descobertas experimentais sobre um proces-
so de produção ou ferramentas são regularmente compartilhadas, 
permitindo sua livre distribuição e provocando a expansão do co-
nhecimento. ( NEVES, Heloisa. 2014,p.74).

Assim, com a observação de Neves (2014) em relação as plataformas de Open Design, conse-

guimos entender que o melhor veiculo de publicação e impressão dos nossos livros-objetos seria 

em plataformas onlines que seguem essas premissas de distribuição livre, uma vez que resolve-

ria problemas de acabamentos refinados e poderia ser editorialmente fabricado de forma mais 
cuidadosa com a possibilidade dos livros serem impressos dentro dos próprios locais de vivência 

dos núcleos alvo.



58

Figura 29. Exemplo Livro-objeto Comer adequado para a plataforma Open Design.
Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 30. Exemplo Livro-objeto Vesti r adequado para a plataforma Open Design.
Fonte: Elaborado pela autora.
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Dessa forma, reformulamos os projetos dos livros-objetos (figura 29 e 30) em relação ao for-
mato do papel, de modo que pudesse estar disponíveis em uma plataforma de Open Design com 

a ideia base do “faça você mesmo”, onde a pessoa já encontra os livros com as dimensões de uma 

folha A4, mais tradicionalmente impressas em impressoras comuns de impressão digital a jato de 

tinta, e que possa servir de incentivo para que ela mesma gere e monte todo esse material com 
as próprias mãos, a fim de que no final usufrua da função de suporte didático para a alfabetização 
infantil embutida nos três livros-objeto criados.

Por conseguinte, partimos para a escolha de uma plataforma de Open Design Online  
brasileira que pudesse ser usada futuramente como um espaço de compartilhamento de conhe-

cimentos e ideias geradas a partir do design editorial pautado nas premissas metodológicas de 
ensino e aprendizado, a fim de auxiliar e dar suporte para a alfabetização infantil brasileira. 

Assim, encontramos a plataforma online brasileira Designoteca, que de acordo com o próprio 

site da empresa surgiram como uma solução para a industria tradicional, que não consegue so-

lucionar grande parte dos problemas de Design, porem graças a essa tecnologia desenvolvida no 

site eles afirmam que esse cenário passa a transformar-se, uma vez que qualquer pessoa pode 
ter acesso aos projetos e começar a ser o responsável por transformar sua realidade de vida para 

melhor, já que obtêm acesso aos inúmeros conhecimento ali compartilhados e reunidos.

Consequentemente, projetamos para o futuro da pesquisa um perfil da coleção dia-a-dia na 
plataforma da Designoteca (figura 31) , afim de entender como poderíamos fornecer esse conteú-

do aos núcleos alvo e também conseguir gerar os formatos corretos de distribuição dos arquivos. 

Figura 31. Perfil fictício da Coleção dia-a- dia para divulgar os Livros-objeto, primeiro passo no site. 
 Fonte: Elaborado pela autora.
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Assim, também foi imaginado um passo-a-passo visual instrucional de acesso, para que  as 

pessoas entendam como o site funciona e como os arquivos podem ser baixados em diferen-

tes formatos, 

Figura 32. Quadro visual instrucional para auxiliar as pessoas a terem acesso aos Livros-objeto. 
 Fonte: Elaborado pela autora.

10.3. Modelos impressos: materiais e acabamentos

Diante desta perspectiva, com as melhorias pontuais analisadas já previstas para os bone-

cos, partimos para os primeiros testes de materiais e acabamentos, a fim de detectar as me-

lhores soluções para cada projeto idealizado, desse modo para a impressão dos livros-objeto, 

pensamos na utilização dos seguintes materiais:
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Quadro 14:  Materiais uti lizados após os desenhos fi nais dos livros-objeto. 
Fonte: Elaborado pela autora.

Por conseguinte, com todos os materiais e acabamentos determinados, iniciamos a etapa 

de impressão, em que conseguimos ter resultados positi vos em relação a qualidade de impres-
são nos materiais previamente escolhidos.  A escolha de materiais em um primeiro momento 
(fi gura 33) foi bem diversifi cada, pois queríamos entender e testar questões como: qualidade 
de impressão, acabamento, dimensões dos papéis, montagem dos livros e entre outros as-

pectos. A fi m de entender e testar quais materiais seriam ideais para a fabricação das peças, 
verifi cando, deste modo, e podendo sugerir para as melhorias futuras uma impressão efi caz e 
bem resolvida das peças.

 Figura 33. Mockup dos Livros-objeto antes das decisões de materiais e acabamentos.
 Fonte: Elaborado pela autora.
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Por fim, notamos que a impressão em jato de tinta, em impressoras tradicionais com im-

pressão em folhas a4, acabava ficando com um valor final de custo menor permitindo uma 
montagem simples, porém, notamos que a escolha do papel do tipo ‘glossy adesivo’ tornou 
a montagem difícil, tanto por conta do acabamento entre o próprio adesivo frente e verso, 
quanto a espessura grossa e de difícil manuseio para acabamento graças a presença da cola 
encontrada no verso das folhas adesivas. Dessa forma, percebemos que esse problema po-

deria ser facilmente corrigido com a impressão em uma folha de papel do tipo sulfite branco 
alcalino com gramatura de 180 gramas, com impressão frente e verso com acabamento fina-

lizado em cola.

Já com as folhas em tamanho A3, percebemos que o acabamento foi positivo e o papel 
do tipo couchê¹⁶ permitiu um bom acabamento, porem reconhecemos que a facilidade de im-

pressão em qualquer impressora comum fica restrito, uma vez que impressoras que suportam 
o tamanho A3 são pouco utilizados em casas residenciais e mesmo pequenas escolas, fazendo 
com que a impressão ocorresse com mais facilidade em estabelecimentos comerciais espe-

cializados, assim, deixando o custo final do livro-objeto um pouco mais caro do que os livros 
impressos de modo independente e no formato de papel A4.

Nesse momento, percebesse que um dos critérios estabelecidos pelas plataformas e pela 

produção do tipo open design, e que a aproxima em muito dos nichos de produção indepen-

dente, nos quais viabilizam outras tipologias de livros: são os modos de fabricação e monta-

gem com que os projetos vão sendo realizados, criando assim um elo de aproximação entre 

seus públicos e os livros, através de relações mais independentes da indústria, vinculando-os, 

em muito, dos conceitos de Do It Yourself.

 Fundamentadas nestas observações, após a impressão (figura 32), entendemos que, 
para as evoluções futuras das peças criadas poderíamos criar livros-objeto com uma maior 

facilidade de fabricação e montagem, uma vez que detectamos as tipologias e o formato de 
folhas mais corretas para o tipo de impressão, acabamento e viabilidade econômica que está-

vamos buscando.

11. VERIFICAÇÃO DOS LIVROS-OBJETO JUNTO AOS NÚCLEOS ALVO

Com os bonecos impressos partimos para a etapa de verificação, onde foi possível consta-

tar quais melhorias foram aceitas por nosso público-alvo. Logo, dividimos as visitas de campo 
em três núcleos, sendo eles: o escolar, o profissional e o familiar. Uma vez que estes são nos-

sos alvos em relação à usabilidade e aplicação dos livro-objetos como suporte didático para 
a alfabetização infantil - respeitando, desse modo, a faixa etária de crianças entre 3 e 6 anos, 

¹⁶ Lembrando que o papel do tipo couchê deve ser impresso sempre em impressoras a laser, o que impede que 
seja usado em impressoras jato de tinta. 
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entendemos a importância em compreender as reais necessidades de ensino e aprendizagem 

vividas em cada um.

Diante desta perspectiva, foram estabelecidos alguns critérios de avaliação, a fim de que 
todos os livros pudessem ser avaliados da mesma forma por todos os núcleos, assim, foram 

levados em conta as questões de:

Narrativa;

Usabilidade;

Compreensão gráfica visual;

Complexidade do conteúdo e vocabulário;

 Interatividade;

 Manual com as instruções de uso.

Além disso, foram realizadas perguntas especificas¹⁷ para cada núcleo alvo, a fim de en-

tender suas reais necessidades frente a convivência com as crianças nesse intervalo de idades 

estabelecidos para o estudo em questão.

11.1. Núcleo Escolar

Tendo em vista crianças e pedagogos como parte do nosso público-alvo, entendemos que 

a visita de campo deveria partir, inicialmente, da escola infantil, de modo que pudéssemos 
testar e verificar se, de fato, nosso boneco também poderia servir como suporte didático, a fim 
de auxiliar no dia-a-dia com as questões de ensino e aprendizado do ambiente escolar.

Sendo assim, escolhemos visitar o Centro Educacional Curumim¹⁸ (figura 34), que tem sua 
metodologia pedagógica Construtivista Socio-interacionista. De acordo com a entrevista reali-
zada na visita de campo com a proprietária e pedagoga da escola, Marielly Lopes, este método 

de ensino fundamenta-se na importância do pertencimento da criança dentro de um contexto 

da sociedade, sendo capaz de trazer vivências e experiências de seu cotidiano para dentro do 
aprendizado da sala de aula. Assim como também afirmava Maria Montessori:

Tudo o que se ensina deve estar ligado à vida; não se devem  
suprimir, contudo, dirigindo-se um a um, os gestos que as crian-
ças aprenderam a realizar e enquadrar na prática da vida. (MON-
TESSORI, M. Pedagogia Cientifica, 1965, p.93).

¹⁷ Os critérios de experimentação dos livros-objeto, bem como as perguntas especificas realizadas por cada 
núcleo, encontram-se no final deste caderno nos Apêndices.

¹⁸ Pesquisa de campo realizada no Centro Educacional Curumim, localizado na Av. Belarmino Cotta Pacheco, 
1322 - Santa Mônica, Uberlândia – MG.
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Figura 34. Vista externa da escola visitada.  
Fonte: https://www.melhorescola.com.br/escola/31250635-centro-educacional-curumim.

Dessa forma, durante a realização da visita três turmas foram selecionadas para a investi-

gação dos bonecos, sendo elas a turma do “Infantil 3”, do “Infantil 4” e do “Infantil 5”, nas quais 
foram realizadas um resumo de constatações em relação ao comportamento das crianças, em 

cada turma respectivamente, em relação aos bonecos apresentados, assim como demonstra 
a tabela a baixo: 

Quadro 15:  Constatações realizadas através dos critérios de experimentação dos livros-objeto.  
Fonte: Elaborado pela autora.

É importante ressaltar que, as três turmas, foram expostos aos três livros-objeto sem a 

influência de adultos, de modo que conseguíssemos observar se as temáticas apresentadas 
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seriam compreendidas e compatíveis ao ponto de vista das crianças, assim permitindo que os 
aspectos quanto a funcionalidade e a usabilidade fossem analisadas de maneira externa sem 

influencias. Tendo em vista, a liberdade e autonomia de manipulação que foi dada para as 
diferentes turmas, conseguimos entender também aspectos em relação a narrativa proposta 
versus a idade adequada, e a interpretação gráfica e clareza em relação as interpretações des-

se núcleo em questão analisado. 

Sendo assim, partimos para a visita de campo, que teve o início das verificações com a tur-
ma do Infantil 3 (figura 35), com crianças de idade entre 3 a 4 anos, com esse primeiro perfil 
de público-alvo mais novo, conseguimos observar que a interação com os livros-objeto foi po-

sitiva, uma vez que, os alunos, se mostraram curiosos e interessados com as atividades apre-

sentadas dentro de cada temática. Foi notório que, para esse grupo em questão analisado, o 
manuseio e o interesse por parte deles foi maior para com o livro-objeto comer, fato que nos 

confirmou o correto posicionamento do livro para essa faixa etária de crianças, dado que este 
livro possuía aspectos mais simples de composição e compreensão na narrativa pautada na 
temática da alimentação, e também pela própria dimensão das peças soltas, que eram fáceis 
de manipular por serem de maior tamanho. 

Além disso, também foi averiguado que para esse publico mais novo o interesse pela te-

mática das refeições estimulou a imaginação quanto ao ato de comer, estimulando assim ao 
brincar de faz de conta assim como podemos analisar na figura 14, com os dois alunos intera-

gindo com as partes visuais gráficas dos talheres, de modo a brincar com o ato de pegar o garfo 
e começar a comer os alimentos que escolheu colocar no prato assim como a forma que estão 

habituados a realizar em suas rotinas dentro e fora da escola. 

   

Figura 35. Turma do Infantil 3, com 3 a 4 anos de idade, interagindo com o livro-objeto comer.  
Fonte: Elaborado pela autora.
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Outros pontos também analisados foram as diferentes composições das peças dentro do 

prato, alguns tomaram a iniciativa de colocar todas as comidas uma em cima da outra em 
um ato de brincadeira como se estivesse cozinhando e comendo toda aquela comida, outros 
alunos ainda colocaram o livro-objeto como um modelo de diário pessoal das suas próprias 

refeições, de modo que iniciassem uma discussão com outros colegas a respeito das comidas 

favoritas e das refeições que faziam ao longo do dia, revelando os alimentos que consumiam 

em cada uma delas, assim não se preocupando muito com a composição do encaixe perfeito 

das peças, mas sim no contar de suas vivências para os demais. 

Ainda com esse núcleo de alunos do infantil 3, conseguimos observar na interação de al-
guns deles o ato de tentar encaixar as peças no prato como uma espécie de jogo de quebra-

-cabeças, não se importando assim com a questão temática que a narrativa do livro oferecia, 
mas sim com questões de raciocínio e lógica de encaixe das peças. 

Após a exploração, realizada com o livro-objeto comer destinado para a faixa etária em 
questão, foram colocados para a exploração os outros dois livros criados (figura 38), a fim de 
que pudéssemos observar como seria a interação desses livros com todas as idades. Com o 
livro-objeto vestir, percebemos inicialmente que as crianças ficaram um pouco mais na ma-

nipulação com o próprio formato do livro concertina, logo interagindo com o vai e vem das 
dobras dessas páginas, do que com a narrativa em si, porem depois de alguns minutos intera-

gindo dessa forma começaram a descobrir a manipulação do vestuário, fato que propiciou até 

em tentativas mais tímidas com a composição das peças de roupas, porem não seguiam uma 
ordem lógica das peças, construindo composições de vestuários como dois shorts, ou então 

um vestido e um short por baixo, revelando que esse conhecimento nessa faixa etária ainda 
não é muito explorado. 

O livro-objeto de brincar, também colocado para esse intervalo de idades, foi visto inicial-

mente como um baralho e foi manuseado em um primeiro momento de forma individual, com 

os alunos identificando cada elemento individualmente, conversando e identificando sobre os 
elementos presentes nas fotografias e nos elementos gráficos presentes no material. 

Figura 36. Turma do Infantil 4, com 4 a 5 anos de idade, interagindo com o livro-objeto vestir.  
Fonte: Elaborado pela autora.
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A próxima turma analisada foi o Infantil 4, com alunos de 4 a 5 anos de idade, nesse gru-

po o livro-objeto destinados a faixa etária era o de vestir (figura 36), no qual foi manipulado 
de forma mais dinâmica do que comparado com o grupo do infantil 3, além de conseguirem 
entender melhor a  narrativa ali apresentada também demonstraram uma maior lógica em re-

lação as composições das peças de roupas, conseguindo compor diversas possibilidades entre 

as roupas apresentadas. 

Nesse intervalo de idades, também foi possível analisar uma manipulação mais pautada 

na realidade de vida de cada um em seu modo de vestir, além disso também conversavam a 
respeito das peças de roupas favoritas e da relação do clima versus a melhor roupa a ser es-

colhida. Nos revelando assim, que a faixa etária proposta para o livro em questão, assim como 
no livro-objeto comer, foi mais uma vez adequada.

Na manipulação dos demais livros, podemos afirmar que em ambos os livros de comer e o 
de brincar, o manuseio foi compreendido e realizado de maneira mais madura, de modo que 

conseguiam realizar tanto a parte lógica e mecânica do encaixe e da sobreposição das peças 

quanto na parte das narrativas e temáticas expostas. 

No caso do livro de comer em especifico, chegaram a levantar em discussão as questões 
em relação as comidas que não consumiam versus as comidas favoritas, aos seus hábitos ali-

mentares e até a rotina das refeições junto aos pais. Já com o livro de brincar, observamos uma 
interação tímida em relação as sobreposições das cartas, porem detectamos uma certa lógica 
na composição das peças, fazendo união entre a peça do carro com a cidade e a rua com o dia 

ensolarado, compreendendo assim, uma interação mais ligada a lógica de certos elementos 

como a água e o patinho.

Figura  37. Turma do Infantil 5, com 5 a 6 anos de idade, interagindo com o livro-objeto brincar.  
Fonte: Elaborado pela autora.
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A última análise da visita de campo observada foi na turma do Infantil 5, com crianças 
de 5 a 6 anos de idade, tendo em vista o livro de brincar (figura 37) como o adequado para 
tal faixa etária, iniciamos as observações por ele, assim observando que para esse grupo a 

manipulação das cartas ocorreu de maneira muito mais avançada comparado com as turmas 

do infantil 3 e 4, uma vez que as crianças conseguiam além de fazer composições com lógica 
trabalhar com uniões  inusitadas e criativas.  A contação de histórias, também foi realizada, 
ao mesmo tempo em que as cartas eram exploradas por eles, logo, demonstrando um total 

entendimento da narrativa e temática do livro, que teve sucesso quanto a adequação para o 
grupo de idades. O manuseio com os outros livros também ocorrera de maneira madura e 
mais evoluída, chegando a contar histórias inteiras com começo, meio e fim de suas rotinas 
com cada elemento, fotográfico e gráficos, presente nos livros-objeto comer e vestir.

Figura 38.  Turmas do Infantil 3,4 e 5, de 3 a 6 anos de idade, interagindo com os  
outros livros-objeto. Fonte: Elaborado pela autora.
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De modo geral, ao final da visita de campo até a escola Curumim, compreendemos que o 
uso dos livros-objeto como suporte para o enriquecimento da alfabetização em crianças de 3 
a 6 anos pode ser bastante positivo, considerando o fato da plataforma Open Design que pos-

sibilita a construção e a montagem gratuita para esse tipo de material impresso em papel, que 
nas escolas de acordo com Marielly é visto como materiais consumíveis, ou seja materiais que 

facilmente vão sendo gastos com a usabilidade ao longo do tempo.

Portanto, a solução por fornecer esse material de forma online agradou a pedagoga, que 

nos disse em visita de campo que esse tipo de plataforma poderia ser muito bem utilizada 
para imprimir quantas vezes fossem necessárias os materiais de apoio, uma vez que, foi tão 

perceptível a reação positiva do contato com os materiais, com a emoção de felicidade e sa-

tisfação causada no público infantil, por entender e manipular de maneira independente os 
livros, assim demonstrando como Röhrs ressalta que as observações constatadas por Maria 

Montessori em relação ao desenvolvimento infantil frente a educação nas escolas estava  
correto:

Esse processo somente pode ser bem-sucedido se desenvolvido 
na liberdade, a qual entende-se, anda junto com a disciplina e a 
responsabilidade. As crianças são dotadas de uma compreensão 
intuitiva das formas de plenitude pela atividade independente. 
(...) Na maior parte dos exemplos que forneceu para ilustrar essa 
ideia, Montessori fala da grande satisfação manifestada pelas 
crianças pelo fato da plenitude que alcançaram de maneira in-
dependente. (RÖHRS, Hermann. 2010, p.27).

Assim, podendo concluir que no núcleo escolar, igualmente como Montessori observou, a 

ideia de praticar atividades que estimulem a independência e autonomia das crianças devem 
ser trabalhadas, uma vez que estas podem permitir de maneira mais rápida o desenvolvimen-

to e amadurecimento natural nos primeiros seis anos de vida, de modo a proporcionar satis-

fação pessoal frente aos êxitos alcançados durante as atividades vivências, gerando assim um 
crescimento consciente com a vida que os cerca.

11.2. Núcleo Profissional

Após a visita de campo até o núcleo escolar, partimos para a experimentação e verificação 
do núcleo profissional, focado no atendimento em clinica de pacientes com dificuldades de 
aprendizado, também entendendo que esse tipo de público também está sendo alvo para a 
composição dos livros-objeto.  Dessa forma, foi realizada uma entrevista com a profissional 
pedagoga Luciana¹⁹ como parte do nosso público-alvo, de modo que pudéssemos também 

¹⁹ A entrevista completa com a pedagoga Luciana M. Ribeiro, em relação as experimentações e verificação dos 
livros-objeto, encontra-se de forma completa no apêndice G.
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verificar se, de fato, nosso boneco também poderia servir como suporte didático para os pro-

fissionais ligados à área da alfabetização, e que estão trabalhando em atendimento clínico, 
a fim de entender se de fato os livros auxiliariam no dia-a-dia com as questões de ensino e 
aprendizado.

Quadro 16:  Constatações realizadas pelo núcleo profissional em relação aos livros-objeto.  
Fonte: Elaborado pela autora.

 

Para Luciana, esse tipo de material não é tão bem difundido e comercializado, uma vez que 
são produtos caros e escassos em livrarias comuns, ela revela na entrevista que para conseguir 

esse tipo de material didático deve entrar em sites específicos e que mesmo assim não encon-

tra tanta variedade, fato que nos revela o quanto esse tipo de pesquisa deve ser fomentado 
para futuros estudos e aplicações desse trabalho de conclusão de curso, uma vez que pode vir 

a ajudar e auxiliar na alfabetização de muitas crianças.

 Outro fato também apontado pela pedagoga é, que ao misturar os elementos visuais 

concreto das fotografias com os elementos gráficos os livros-objeto tornam-se ainda mais rico 
e interessante para a alfabetização, ressaltando ainda o exemplo das crianças com dificuldade 
de ensino e aprendizado como os autistas, que tendem a aprender de maneira concreto, ou 
seja através do real, daquilo que se pode ver e identificar diante da sua realidade de vida.

 Já em relação aos livros-objeto, a profissional do nosso núcleo alvo, nos aponta a mu-

dança de salientar em todos os manuais de uso os conhecimentos proporcionados em cada 

um dos materiais para o público-alvo infantil, nos alertando que esse tipo de detalhe infor-
mativo pode ajudar no entendimento dos materiais, principalmente no núcleo familiar, com 
os pais entendendo o conteúdo as chances de querer adquirir esse tipo de suporte didático 
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em casa para seus filhos pode vir a aumentar, assim favorecendo para o desenvolvimento das 
crianças dentro e fora das escolas e das clínicas de apoio educacional. 

 11.3. Núcleo Familiar

Após a visita até um profissional da área partimos também para a experimentação e veri-
ficação no núcleo familiar, assim visitando a família Cardoso conseguimos conseguir o Pietro, 
um menino de 3 anos de idade, conseguindo assim na visita, além da opinião familiar a aplica-

ção do livro-objeto Comer, no qual era o livro destinado para a faixa etária de 3 a 4.

Logo, iniciando a visita com a experimentação de Pietro com o Livro-objeto (figura 39), já 
conseguimos observar que  nos 15 minutos totais de interação com  o material a criança não 
teve problemas com narrativa e a temática, monstrando-se bastante imerso com a temática 
do comer e de realizar refeições que começou a interagir com elementos reais do seu dia-a-dia 

para dentro do livro, como o fato de posicionar seu copo em um primeiro momento dentro do 

espaço destinado do livro e após alguns minutos de interação pedir para o pai que colocasse 
ali o “suco de verdade”, assim demonstrando o quanto estava a vontade para interagir sozinha 

com o material ali apresentado. 

   

Figura 39. Pietro, de 3 anos de idade, interagindo com o livro-objeto comer.  
Fonte: Elaborado pela autora.
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Além disso, Pietro também interagiu com os utensílios de cozinha que tinha em seu quar-
to de brinquedos, posicionando sem instruções sobre as os elementos visuais dos talheres 

(figura 39), nos revelando assim um aprendizado que também pode ser explorado, que é o  
entendimento de que o sentar na mesa para realizar as refeições não requer a penas o ato 

de comer, mas também o ato de organizar e montar os utensílios de forma correta antes de 

começar qualquer refeição.

Contudo, também notamos que depois de um certo tempo de exploração do livro a criança 

passou a levar a narrativa para o campo da imaginação, assim posicionando brinquedos sobre 
o livro e iniciando um processo de faz de conta dentro da sua própria imaginação, entendo 

assim que mesmo depois de realizada uma manipulação pautada mais na lógica inicialmen-

te, sabemos que a interação pode ocorrer em dois momentos de formas distintas, que foi o 
que aconteceu com o filho da família visitada que passou a brincar com um livro de formas 
variadas, assim surgindo outros campos de conhecimento como a criatividade e a exploração 
mecânica mais livre com o faz de conta.

 

Figura 40. Livros pop-ups comprados pelos pais para o filho Pietro, de 3 anos de idade.  
Fonte: Elaborado pela autora.

Além disso, em relação a entrevista realizada com o pai de Pietro, Rogério Ribeiro Cardo-

so²⁰, também verificamos o quanto esse tipo de material era interessante para a realidade 
vivenciada pela por ambos, uma vez que o pai em entrevista nos disse o quanto reconhece o 

potencial dessas tipologias de suportes didáticos para a alfabetização, e ainda nos ressaltou 
que consome desse tipo de material (figura 40), e que acredita principalmente naqueles que 
condizem com o cotidiano de vida, dando o exemplo positivo do livro que comprou e que o 
ajudou a ensinar ao filho como era gratificante amadurecer e usar o banheiro, assim abando-

nando o uso das fraldas em seu dia-a-dia, o livro em questão era o “O que tem dentro da sua 

fralda”²¹ e possui uma narrativa bem realista frente a temática de exploração conceitual do 
desfralde em crianças.

²⁰ A entrevista completa com Rogério Ribeiro Cardoso, em relação as experimentações dos livros-objeto, 
encontra-se de forma completa no apêndice H.

²¹ GENECHTEN, Guido Van. O que tem dentro da sua fralda? Tradução de Vânia Maria A. de Lange. São Paulo: 
Brinque-Book, 2011.
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Por fim, ao revelar essa tipologia de livro que adquiria para o filho, ele ainda reve-

lou outros dois livros com tipologias de livros pop-ups, nos quais estava lendo para Pie-

tro antes de dormir, reforçando ainda mais seu interesse em possuir essas tipolo-

gias de livros que estimulam a imaginação e o aprendizado de maneira criativa e livre. 

12. PROJETO VISUAL FINAL: EVOLUÇÃO DOS LIVROS

12.4. Impressões e melhorias futuras

Entendemos que as soluções encontradas para o problema de pesquisa exposto no trabalho 

foram positivas e adequadas, fato comprovado durante as visitas de campo com a experimenta-

ção dos livros-objeto junto aos núcleos alvo para os quais eles destinavam-se. 

Entretanto, entendemos que o projeto final sempre pode estar em constantes melhoramen-

tos, o que nos incentiva a desenvolver futuramente novos estudos de forma e acabamentos, 
bem como estudos de impressão e divulgação do material, pois apesar do open design ser uma 

ferramenta interessante de difusão de conteúdo e ideias sabemos que sempre podemos ir além, 

mais do que fornecer os livros em uma ferramenta online, podemos também repassar nesse tipo 
de plataforma online mais ensinamentos, como por exemplo, a criação futura de manuais que 

forneçam de forma mais didática explicações de fabricação e montagem para que as pessoas 
possam gerar seus próprios matérias pautados conceitualmente em metodologias de ensino 

pré-estabelecidas. 

Figura 41. Livro-objeto brincar na versão Open Design.  
Fonte: Elaborado pela autora.
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Tendo em vista essas melhorias, também surgiu como apontamento outros formatos de  pa-

pel, como por exemplo no papel do ti po sulfi te branco alcalino A4 com gramatura de 180 gramas, 
com impressão frente e verso com acabamento fi nalizado em cola. Que pode ser uti lizado, a fi m 
de, conquistar uma viabilidade economica maior, porem entrando com essas dimensões de folha 

A4 como uma possibilidade dentro da plataforma de Open Design, afi m de conquistar os grupos 
alvo que podem obter os livros por um preço mais acessível do que o valor fi nal de mercado 
(fi gura 42).

 Figura 42. Livros-objeto montados a parti r de folhas A4, com gramatura de 180g.. Fonte: Elaborado 
pela autora.

 13. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde de o início do desenvolvimento desse trabalho, conseguíamos imaginar o potencial 

frente as áreas do design versus a pedagogia, imaginando o quanto as áreas poderiam estar in-

terligadas uma vez que o design editorial, pautado na criação de materiais impressos, desti nados 
a área educacional já é bastante difundido em literaturas infanti s, porém o que não esperávamos 
era conseguir gerar uma ti pologia de livros de arti sta, pouco explorados no âmbito da alfabeti za-
ção infanti l, que se encaixasse tão perfeitamente as ideologias de ensino e aprendizado.

Assim, ao entender o conceito do livro de arti sta colocado por Plaza (1982) e optar em seguir 
a ti pologia do livro-objeto nos fez ir no caminho exato, pois tal ti pologia nos ofereceu ao longo 
dos estudos uma liberdade de composição e criação que foram fundamentais pra conseguir ex-

pressar de fato as premissas e lições seguidas pela metodologia de ensino Montessoriana, que 

pregava a autonomia a independência da educação infanti l assim como podemos observar na 
fl exibilidade de leitura que os livros-objeto nos dão em relação a narrati va, usabilidade e imagi-
nação.

Logo com essa ligação de informações verifi cada, entendemos que os três livros-objetos cria-
dos poderiam ser pautados no método de ensino de Maria Montessori, de modo que pudesse 
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fornecer para o público-alvo infantil a independência de uma leitura e compreensão visual de mun-

do sem a necessidade obrigatória da intervenção de um adulto.

Dessa forma, estando pautados nas ‘atividades de vida pratica’ montessorianas, geramos como 
solução, através das pesquisas teóricas e pratica os três projetos de livros-objetos infantis, trazendo 
consigo as premissas de auxiliar e servir de suporte para a alfabetização nos primeiros seis anos 
de vida da criança, através da construção de narrativas pensadas para corresponder algumas das 
principais atividades de rotina que todo o público infantil poderia ter ao longo do dia-a-dia, como o 
ato de sentar-se a mesa para comer, ou então o ato de escolher as roupas para vestir-se, e ainda o 
ato de sentar no chão para brincar com sua caixa de brinquedos, entre outros. 

De modo geral, entendemos que esta categoria de livro de artista, ainda pouco explorada no 
âmbito do ensino e aprendizado do Brasil,  nos revelou um imenso caminho que ainda podemos 

percorrer frente as infinitas possibilidades compositivas e estruturais que esse tipo de livro nos 
oferece. Nos motivando ainda mais a gerar uma evolução quanto ao modo de produção dos mate-

riais criados, optando assim por selecionar apenas as imagens fotográficas com licença de creative 
commons – COO para as composições das temáticas dos livros, no intuito de fomentar nos núcleos 
alvo a vontade de conseguir interagir com o processo de criação das peças, podendo ser pautadas 

com o uso de fotografias autorais geradas pelo próprio publico-alvo ou ainda utilizar-se das licenças 
Cco como foi feito para os três projetos criados.

Figura 42. Evolução dos projetos até a etapa final. Fonte: Elaborado pela autora.
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Por fi m, esse incenti vo para uma fabricação de parti cipação entre o publico e o designer 
nos fez ir mais longe a ponto de idealizar os projetos em uma plataforma de Open Design. Fato 
que gerou pontos positi vos nas entrevistas realizadas em visita de campo aos núcleos alvo, pois 
conseguimos constatar com os profi ssionais da área, o quanto esse ti po de impressão aberta e 
livre de forma online para ser uti lizada, replicada e modifi cada de forma pessoal chamou aten-
ção, resolvendo até problemas quanto a durabilidade de qualquer meio impresso fornecido para 

crianças de 3 a 6 anos de idade que ainda estão aprendendo a manipular e que por isso, princi-
palmente no núcleo escolar, acabam sendo chamados, os meios impressos, de materiais consu-

míveis, que não tem duração prolongada.
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 Figura 43. Elementos visuais Livro-objeto Comer. Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 44. Elementos visuais Livro-objeto Vesti r. Fonte: Elaborado pela autora.
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 Figura 45. Elementos visuais Livro-objeto Brincar. Fonte: Elaborado pela autora.
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